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U M 1*414 «UM » <ia 44 agaa a 

e iawaula «i i t iu lW« * l . M t i y tl-th* 4 ) 

a u U a Datan y upi itwuu lalaii#e» la« 

mnm ILaa p,u>i*»« . a *ri«4t«outua 4 ( 

i u t a j u a i a ta ir i luuu 4a Cab« , iuau i i «e . 

<iuaauda Iw.yfe, . « » / . d a a d i . i f 

I tobi a vaaau I « i qa« ai n14441 a » U , 

•ap l ica i a m u x 44 «autia.lança a u u a 

aa IIupaa qaa law ram-bur I'Vato«» atu 

{ .aud i t* a aa qaa »Aa i«aab«i b.da-

4ua 4m t'uii,.b4rg a k i u ne i . J u i p . 

I'aliKUitiiita • raapaltn 4a CUIu4, j i 

tudu 44U 4a<Lti'4«da. Tadua já aal au 

40 l iu la da (|U4 Utttt aaLiaiu palat iua, 

naa> aeijuar u lu«ar l a i i a 44> qaa a 

t . F â i L I - S â f c ë w k t t 4» é m w à m éê M l 
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( U um mmmro. a». I l l l l l » S l i l 

:i 1 A M M M 
o . IIm'*s t n « . u k»)" aa l l W i « . 

>'«" • luiulia 4 aulpa. 4 >IM d4 I a l u i u« , 
qaa. «44ta lodu 4 (»Mia 4ab4. Itabo «ata 
let l .a li *a<l i d«« liaaMilua. K i a rua« 
aanul doailiar a aaidtata V I I 4« awaa 

I AlrM'11'ia,, a41 qa<' u 4K H 4a>idu4u aiui 
K* aa aaeapa da la*ouda. 4 da laf4Mia 
da 44I1Í Vau »ai aa, «IHH nIhbw v l u f 

I ( a , «ou»«tf* »luKulia paaaai u baipu u* 
, aam uariaiialiea. 

m t 

! O aapètãu A/»«< d<j Mar.ptaa, 44 iar 

|H> d4 ia*alUi ia , qu4 4>ta\4 iaa|IOU-
daiidu a 4uBaallia da jnaliv4, |>or lar 

4«M4a|taiiad» 4 auuinuudai i la da 14»• 

Ulli» d o ' « d >4 4aco«da |i4r4 bobair l4«í ! Ha»"»« l«»'alliúo, « la jar Epi|ili4ulo l 'a* 

• 44U ebá. I ' l u au" i foi. por ilaeiaio d« lioutaai, 

K, a proposltu da »L i , Mieltaai . i .uoa ! abaaMOa da culpa da qa» ar» ascu-

• qaal a eaeaal l» 4a arbMraa aáu 4a I £ 
aaakaata i»*iiaal»iL-4" »a a4 1(1 4 I 
l| i pt.4«loK Haaao » a l l « •faiadia«- 4 J . 4 I M lM:4 qaa 

4 « ^ aaaa aao aa iaaMUqaa a a lo. >«a | a * < * • 
atada pate». |«èa r . l a ralo. *"*** * * * •"í"* »»» »»'Jaal- d ia . 
aiaata daro, |>ara a qaal a paia 4 « | |«ao» u »»4a |«da w. I »a.M. 
CU.U100, aoaatiuBaiu ao iHaoU» , t-ardoa.. a»ol<4 » . ol l iawa kiii 
lai ado ai 'd l« . , ut» law »rnffn«. »ala 
I I I aUilll4«4 I t f a o a , u u , |,«4<4 4ud4 
4 » u 441 aa» c i a a • puwa lUo» 

P414 am pii.flaalaoal, » t o i aa da t4 
aiippö» qua aaja • 4i|.i>itadoi da ^»M. 
lo», ii A4 ba abaolaiaaiaula da «al|ia4 
par.i laa» «. irraaaaaul»! , 410 4a (ioda 

! |M.li»ia. 
I«.aa4 qaa, <aa au taillai a»4 

4»»» da •u*u44!4 |»i» qa« «alão |uu4a-
dando, » pi.tqti« iu» t» iu «oui 3 yw<» 
la»;au du el.al« « « la. aaiu o 4|UMU 
do 41. prvaidaula da Itapu 1.1 la*. 

E lU'liMaii, o iaiaara»u| o »«inalia-
•lo aa • laa.IU.ai (.ala w«4o d» pru. «dar raia« I ««aliaa o MU« aa a. 14 

uni ii»u«alo lailu aol. Ml»aa d», lai a- ••iilaU «a.l.»»l, M lu 1 

A O S S A B B A D O S 
Coda vez estou mui:) convencido do 

<)I10 nada acol)a nesto mundo. Mudam 

OB tempos; inndn so o nomo aos liois 

e o cario continua rodando. O pho-

notneno, inipropriamento denominado 

iinniqiiilauiento, tem uma corta aniílo-

gia com u iuimobil idado da chrysalida 

na «voliiíHo para borboleta. 13' na 

inércia e no ímutorio do I JUO cessou 

üo existir que so operam ns modifica, 

çúes o traneformações, que mo atre-

verei n chamar inetempsychoso das 

cousas. Snpponhamoa quo assistimos o 

uma dessas liquiduçõcs «lo fim do 110-

frocios, om quo apenas so l iquida a 

algibeira do peohincUeiro que, sedu-

zido pelo oupliemismo do annnneio, 

cái 11 comprar gato por lebre. 

Todos acreditariam quo, depois da 

morto do Josá Daniel, quo fez ns de-

licias do nossos avós, com n publica-

ção do .illiiiortw to Pc'««. n u n c a m , l i s 

0! prelos gemeriam na Ímproba faiua 

,1o i l ludir a humanidade com Irampo-

liuicon do embusteiro. 

Ainda mo lembro do meu tempo do 

criança, em que, para tiuctorisar uma 

asserção, posta cm duvida, recorria ao 

graúdo argumento do a ter l ido cm 

ioltra redonda. 

Santa ingenuidade a minha I Mal 

poderia imaginar quo o espirito trapa-

ceiro do dosé Daniel, melhorado do 

n l ,no pnrft anno, como bolo arrema-

tado ú porta de ermida, iria encarnar 

cm collec.Uvidudeo tão atendas como 

u agencia Havas, r.outer, Stefani etc., 

no passo que o Muiocrecc das so 

multiplicaria lios iunumeros tolegrain-

iua», expedidos por aquelias respeitá-

veis firmas. 

o pobre dosú Daniel, todavia, não 

tinha pretenções a fn7.cr o publ ico on-

gulir patranhas por verdados. Queria 

ganhar a sua vida numa pagodeira do 

folião, agitando bom alto os gnisos do 

l,ol»o confusso e iinpenitcnto. Oa con-

tinuadores da trapaça danielosca, mais 

astuciosos, puxam com n mão .lo ga. 

to a brasa ú sua sardinha o douram 

a pílula impingida aoa froguezes. Ellos. 

mentirosos, embusteiros, credo I 1'ois 

não v íom a azáfama, os sacrifícios, o 

ennrmo dispêndio feito para trazer o 

publico ao corrouto do quo vai por 

osso inundo além í Sorú por culpa do!-

j,,M q „ o no baralham os uucoBssos de 

tal modo, quo um facto reatisado dai. 

XO do o fljr quasi no mesmo instante ? 

Confiando na iufallibilidado dos do»-

pachos tulof.rapliicos, sou lovado a 

acreditar quo a geograplila e-:t.i errn-

da. l*or exemplo, as ltepnbliea» «ai* 

«filcana« não sã ) duas. C O M O sa acre-

,litava-, afio quatro: du»4 por» os in-

glozes batotem; duas pura «ei em bali-

dos, 

AhmIw, Tianavaal e « l a n g o - i i u m í r o 

mu—deslroçadoa o extenuadus o an-

nouadoa ao domínio b í iUunioo, aub. 

IUO|1.'W-HO ao prntuclurado do pro-eoii. 

anl .lo C»»ll l l l iodes; aiuquanlo o 

'I lawavaal 4 O iange-Bi ime io d o u t -

l.iil»« a l«»lo» fluBio larRonlo», mal l i iM 

baidoadA do »(»ar blcUo I M Moalill-

|»a lBRl»»4». K % da|ill«'4l4 «Ao 4 »* 

•ara » aaila tepo(r*plil«4, * »aiaba«» 

iwia a Aliaaaaeli MIUIar. H» aiu Da-

«» I a aabU aa «alaaif» 4» 
- " 

por não lar aa i iuautado o piaço da 

lueriadoria cuu: 4 IUVMI ÍO da C'lilu4. 
Ma» pura que ir tua IOB(4 .' Nua aa -

dai, aluda ba dia», uurna ruda viva, 

da iiolioiu paia u go»»rao, da go»araa 

para a policia, «o iuta i lo da aalier a 

dlu da Bi4iohapuia a frontaira, a 0 0 « . 

bater 11 oeaupação do U n i t o i i o pou-

lista V Depois d4 tantas fadigas, traa 

voz»» nada, coasa MUbauia . ' i u a 

aquietai oa maus brios patrióticos a 

accouimodar ua batuba 4 espada de TO* 

luntario, qu4, na triate/.a do abaodouo, 

doplora a foiçada virgindade, como a 

i l iba de J c pUM! 

Be o '1'elegrapho oatá em maré de 

veracidado, 11 horas em quo o laitor, 

se o lenho, lançar sobro esto cscripto 

u m olhar distrahido, prepara-»« 0111 

Varsóvia um fuatival para celebrar o 

jubi leu littenirio de SienUiowic/. 7V-

Dam na cgreja do Santa Cruz, soasão 

na casa da Camara para a 01,Iro;?,1 do 

titulo de uma propriedade offerr ida 

pelos seus compatriotas o admiradora», 

uma rícita do gala no (í iuudc Tuah-n 

c oilcrta do um quadro do estimado 

pintor Bmiradsky. Cu» dia cheio, que 

valo bem a corfia do louros dada pela 

Ifcspanhii ao provecto Zorrilla. 

Anima-mo neste rude labutar da im-

prensa a esperança de quo, 110 dia do 

meu jubileu, gose tambani as honras-

não do retraio a oleo e marcha <mx 
Jlamhaur, quo ó privativa dos grandes 

chofes, mas a dadiva de uni chromo 

com folhinha <le desfolhar, como as do 

quò a freguozia do' moa barbeiro ae 

mostra pródiga com o seu escanhoa-

dor. 
J O Ã O Cl.Ain io 
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O nicrcado < 
iein firmo, toi 

ï cainliio do nobSft praça ntuiu íioii-
nlyunö 1 íuu'oá bat'audo a D 1 »-» 

o » ir-1 a ' • Hh 

II Mil' 

.•a I tj cm 
t'Sililllllt 

I mcrc-adu 

As Ii lioiae.'o Urilifh Ii,ml: <oni«.,ou 
Irancamente a !» Il|lü, ncompftuhnndo o ô  
ha m os. 

N'esta posiçno c com o mcrcano sompr« 
forain «>s liancn.i mo.liil. ainlo as suaa oft'o 
quo, si ultima liora. vi^oravn a taxa «1«: !» 
totJus os liancos, exco|)çâo feita «lo Hr 
>hr lia ni:, «jnc Kacnva a 

Com i'üta« taxas uni vi^or l'oclion 

O inrivimc-nto il" ojierav'ôcs realiaailaa auranto o 
diii foi mais fjim reculai-. 

Os cxtictiios forau»: <lo 0 ô|ô a !• "i». 
o rnpH liaucario, e tlo 'J 11(10 a « !3|lti, para o 
ï.sriiiiilar. 

fc'cl cianos: ' 0. 

Fis ut cotaçfies do cambio fomeci-la» liontcm pe-
la Lô ta df H. Paulo? 
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Tor falta do pap.nmento, ha (5 mezes, 
o possoal das aguaB, de Nietlioroy, es-
pecialmente os trabalhadores, tom pio* 
movido grúre e pnrede. 

Pároco que sóbo a 70;0C0S o quo 
devo a companhia a todo o pessoal. 

Tologramma do Itecife para A Noli-
cld ; 

I E ' molindrosissinia a situação do 
commorcio aqui. ]"slão qunsi comple-
tamente. paralysadus as transacções 
bancarias.^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Acha-se felizinonte. livro do perigo o 
nosso emiuonto correligionário, sr. con-
selhoiro Josú Uasson de Miranda Oso-
rio, que fòra accommettido do grave o 
dolorosa enfermidade. 

ltegistramos esto facto com oxtraor-
diuaria satislacção. 

O ult imo ntimoro XUR-.ba c, do Rio, 
esianipa ua 1." pagino o rotiato do 
sr. Marquez do Paranaguá. 

No dia 17, no l i io, » sr. Gama J u 
nior, nosso collega da folha monar-
i-liista U Jlcbatc, foi traiçociramenlo ag-
gicdido na rua do Ouvidor polo ar. 
Arthur üuarnnii. 

A mo la piga... 

Suspensão de pagamentos 
Lemos n ' 0 Fribiirr/nnin". 
. 0 «ccrotario ilc 1'inanças do i.stailo 

do Rio, cm data de 11 do corionte, 
ordeuou aos funccionarios do Him ro-
partição quo »nspendeasom os paga-
mentos do» depósitos da Caixa Eco-
nomlca. . 

( Imudes devem *"r os apuro» rto 
1'iuurno do Estado, porquanto o col-
l .xlor denta eidadc. quo carecia «la 
quantia d» paia ellacliiar piiga-
i,entoa reclumadoa da iilxa l.conoiiil-
«a da Nov.i 1'nburRo, foi a Palropolia 
o upanai ohleve do governo a ijiiau-
tia d e . . . W H , 

Habemo. ainda qua «>•••»" 
na.lfl« » fanoiuiantoa doa aijipregadu» 

||epubll»4 a í .»»r a f . l l . idad» do» |>a-

, 0?) ' «r , Alb»»lo T ^ U ^ r a j t o 

nc* habito» 
t»M ytètnmm* 

t œ 

aado 
— Conala que o major 

f»'l/,«e Miilliaioa 

* NÍ lalo f.«aa «arai. a i iB|«.iUt*» d« j « » • «oulaiu 
a«U do Htuta» aa iariiaiia iw|u»ai*>sl 
paia • iteKoaiaiitah futuro, l i istaudi. 
a Email doa |iaia«a de auBauaio, ila» 
«aw o» oouipr4<l«aa\ 110114a iilMaioa, 
tar plana Ciullaufa nu '< h* /Mil doa 
exportadora», ouMa 4 u.uitiitua aa lra 

i r U j » « 4» lu-
ll» «i.la (ai'il, qua 

alta» 

• • » 4# n a a aa lra a « M • « • • •»•• la». H á a « H a u i a u 
aaw diaiiKv*.. . |.l«*atN»oK a l « i 
. .wtd. -«Mou I f M l i a i p a w a a i aa ata. A U » « 

«1 i « . u l • . :« .I«a l u a M , «aai «««•«• 1 »•<«« - ('. |<iapiiato<i•» -f 
f ç m . Im 4a 4<«uto I-Iallon»», da d . / ' '«a... a./.».., 44 Iara* de H 
i l . 1al1l.ua C. I . . I««. , qua loi (uivada j fB« a - o la i» .lua loiadaa 
uallu, 44» g4l*l lui **U la*l*l .u 

4 
I«. 

I «iai4»idu» 40a aa«a lianaa/aa. aa r44> 
haart aa |«a»ia>a aa faada^r i i a , |>«la 

It. aliaaiaiu a» aata l.aataai a* 4*4. 
4.«* tiaaaa 4» • » aaa.de d<> bai 11« 4« 
KaiitAaaa, dirigida p«l* pi..fraa..ia 
ara. d Maria I Barra* Mtteouda. 4« 

X 

qaauo a. >11 itou aionaraçiio do cargo 

d» coalman.lauta do oorpo da «aval* 

laria da l l i igada 1 olicial. 

P « l l « * l n < | i i c m a l a » 

llmiliioa-ae anta liouiam du Itl-i o 
enterio do dasraiituriido, mas litroioa 
Ithukmlo, u»sa«iiiiiado ua 1114 du Ou-
vidor por dotoito uuvard.a du poli* 
e ia . 

Niai, |H.i.pi* a ima i iU aalaa ato aa qa« 
a« . |wr»«,<iiida*. auu aa que 44 t iau* 
aaai 41I1UÍ0. .»mania a a iaiiauBdaa 
1 idraaaa, nada |MinlaBi • f ida. l'or-
que « ar. Etiéaa 114)1.10 Báo pr iaa^ua 
a* DRMWOIF.UDN nt* da al l« »alUuriia t 

' a» i{iaud»a cata» auBiiii-1 uiaoa qu» un | ^atuialfcioiilu poiquo não qaor aar 
F.pl|ibaBÍo l '4. Iaeip.idamaul4 |i4M4iu cheque», a l ada , * » 1 ' 'laanillcado. m i» um hoiuaia qu» 

iii4auio não t4iida vialo a lueroad . n a 
oiubaruada, o que não parecerá lu ais 
juaUllaailu, aa a» aa»a« «i t tdo» »» t a* 
proibi ai r«ai.» 

M a f r a 4m « » » O t f l O I 

Du ll<>li Hm <(.- d f i ÔB ' i im : 
«A eatiuiiitiva da aafra total do F.a-

tado de t<. Paalu monta a 7.ÔHI.DüJ 
saeea» am nuiaeria re .laudos. 

Far« avaliar a aafra ilaatinada it ec-
portaçao, . lava«»» de.lu/.ir o consumo 

Pegaram naa aleaa do caixão quatro - - -
italianos, con,pátrio., , , de ^ . / . e to. I ' « « , » « c a 

Eatados.l ' i i idus da Ame* 
do atliuga, segundo 

II Illlll.ni», to i» , li. I. lu. ..a 'Ol J,-...-. - n i l I 

sendo depositadas sobre o mesmo Irea i U»lcutaBdo eate 
eorôHS, que t.uham os aeguintes dia- I mais que uo» Lata, 
Unna j riea do Norte, 01,u tico» 

. . tu Bi.tcfuicfo— iht »i-u» pnti-i<ios,: 
t(). i f / im h,r<* t'a títw-b -i—no -u .'a-
frhz <oiiii.', i/ifi.o ; «4<i ltincharia—<ti' 
lAuriit.i âc .Ver.TíS, 11 11,de do» |»/«vii». 

Acoiiipniihiiiuui o enterro us aeguiu-
tes compatriota» du lilurto : Car o lio-
vellio, Romeu do I» Esta, Celestino 
Troviaonc, Vicente Erazzinl, Cario» 
Viecot« Alarico e lilouterio Justo 

\ iflitOH. 
Ih ichud" está sepultado no ccrnito- 1 

rio do V. l iaucisco Xavier. 
—Sr.o estes os assassino» covarde» . 

do /íóii/iiie », preso» até agora, e to-
do 1 praças do 2." batalhão: J o i o 8r.-
biiio ll.iIria, n. i:)\ da 1." companhia; 
Ju l i o Ernesto do Yullo, n. .1.10, ,1a !•• 
companhia, cujo rovólvor tinha quatro 
capsulas detonadas; Josó Martelotti, i 
11. 'Jtíi, ,1a I.", quatro capsulas deto-1 
nadas; Antonio Uonies do Araujo, 11. | 
!Jn7, da 3.", com cinco capsulas doto. 

os últimos dado» estnlistioae, a l, ' l 
kilos por liabitanta e por anuo, tere-
mos para o Estado do S. Paul», com 
c.'rca da lí..'! .D.OtKI linUitauto . o com 
i,5 kilos i>or hubUiute o anuo, 111.1 
consumo annual da cal» de 

a,niai piocvila ut > pode oonaerrar-aa 
dceautouieula aa ebeSa d4 |wliaia. 

'.liiaiilo ao joau, o maaai.i «4 dá. 
A» e. 144a da tarulagaia da baila aa pa-
da «Ao aclratiuuuinnlo perseguida» a 
»a'picadu. qiiaai pala policia, «o paaao 
qu» o ar. eliof» d» jutlieiu delia qaa 
faiiecioaom aa luxii..aas ,-4»as ,ta jog», 
até na praia do llotaf.igo, *ui ruja* 
mes*-, 44 »»utaiB pasaoas de elevada 
fmaiçiVo Korial. 

Kauliuui depalado govarnl»ta ae le-
raiilou paru fazer 4 dotas* dessas Ira* 
Manda» aociiskções. 

A »aaaortaaaw 4a laailll*« foi aa* 
lo».«44 

Hai> li iiii da aramioadorea a laa| 
alor »»rutor ar. V I I H I I I . I 1 } 

li. 1* a «» piolwaauias ar». Walter tia-
kai u l«uo A»ndi4Bu da I'»lado. 

A ntui.iiia M U Pinliairu fr» Biu 
I«av4 .li .cara» a ofleraaaa, em B»a»a 
daa »uaa rall«gaa, um Mimo ao |tra»t» 
daiil» da ouuiu.iaa.iu exawiuadora. 

UajMtl» da arguiaáu, sagam* <0 um 
aaiuii litteraiio. Uu qiuil .lc«l,ia»rniu-
«a aa aliiMBaa Heriuiuia l'.st«»a», Ma-
ria llusa do A|ular, .lalia Pialiairo a 
Maria Maudaa. 

l a iBM appiovadaa com d i . t i acç ia 
»• alaiuaaa Maiia doa Aitj.t», Oubrio-
I* Rodrigues, Julia Piulieiro, Maria 
Mendi a o M ma Itoaa da Aguiar. 

A profosatna disti.buiu diversos pra-
mioa ia aliiMBaa. 

Dos ordenando» i4aob4tu<>» delicado 
convite para a cerimonia qua, confor-
mo lionteui notioiáiaoa. so raalia» lio 
je, aa . lieras 
thcdral. 

ila uiauUã, aa hé Ca-

Recebem»» o n. li, 1» 
ÍWinI i/ii Ayri< " tsr.i. 

serie, do llu ; 

Os si». Hollaro (i iorgi têm mon-
tada uu largo do Arii icbe, õ7»A, uma 

ï'uT/u.Ô'iij I ° " l o i » » •'« e-cnlptiira, inar. onariii o 
kilos ou 1 Ti!.."i'J0 lar- as, duu . l j eouio 

, total da safra destinada a exportiiça 1 
, 7..M-0.00 » sac.—lTJúlUü «ae. _7.1Ui'.f>Uü 
I saccas, 

; Para avaliação da safra quo vai ser 
exportada relo porto dr Hálitos, te-
mos do a p r e s entar o numero doc'-r 

, ea do UiiO.lSUJ saccas, provenientes do 
Sul de Minas Oeiues o deduzir ao 
mesmo tempo Gl.Vílí)»»-cas, das quacu 
HW.OW) provenientes da zona AW/cdo 
Estado o 15.'). 1} .0 provuiiieulo* de ou-
troa zonas do B. Paulo, ilosLinadas á 
cX]>ortaçào pelo porLo do Rio do Ja-
neiro, 

Dosta f irma, obteremos coino rosul-
exportada por 

! 7.I07.0UO :;ro.oco—fii'.no:)—7.0'iJ.jto» 

O nr. prosidento da l íopublic» a*si« 
gnou uute-hoiUom o decreto n. M.HO"-, 

nadas; Nuno Pompil io Dias, n. ou:), | tado provável ,1a .af ia 
da 1."; Claro 1'raucisco dos Santos, 11. ! "antes 
'2 0 , ,1a 'J.TT; J O B Ó F.eite ( liaves, n. ÜL'1, 

,1a 1."; José H.vgino Santiago, II. Ü2.'i, 
da 1.", cujo revólver tinlui .'I capsulas 

detonadas; Aurolinuo Peroira dos tiau , . 
tos a. 172, da a.., com uma oansula que a íop la no re-ulamonto approvado 
detonada, o Pedro <U C l ^ l h o , l « ' < » < W e t o n. ».•>•>. de I I do abril 
171 da 2.». c,,m I capsulas detonadas l ! o l > » " o »«""-'o telegrapldco 

- - da estrada do forro ,1o Santos a Jnn-
diahy, todo o capitulo 22 do titulo 
do regulamento que baixou com o de-
creto 11. 1.063, do '10 de janeiro do lb'34. 

Foi sepultada ua cova 11. 0.M5 do 
cemitcrio ,1o S. Fritucisc» Xavier a 
desventurada 1.1a Maria linier, quo 
succumbiu íi violenciu da policia as-
tassina do Rio ,1o Janeiro. 

Vestia do negro o corpo da mis na 
rapariga. Snbio o caixão havia diver-
sas coroas. Iiis alßUlis dos dísticos das 
fitas : 

• Saudades de sua amiga Auna Leo-
nor o suas companheiras; Lembrauça 
do suas amigas; Recordação de sua 
mão; Saudades do três amigas; S.in-
dades do suas umigaa o companhei-
ras» . 

Seis carros acompanharam o coche 
fuucbro até o cemitério. 

O CAF 
CmIV- 8. P a u l o 

Estava designada para o dia 10 do 
corrouto a inauguração cm Paris, na 
rua Joan Jacques ltouasoun, 11. 78, do 
11111 ostiibeleoimcnto do torrefacção e 
múagem do calé, dil'octamonto rece-
bido desto Estado. 

A gerencia ,1a casa, do quo 6 pro-
prietário o estimado paulista sr. Ma-

O sr. ministro Ua Fazenda recom-
mciidou ú delegacia fiscal desto Estado 
que providencio no sentido ,1c ficar a 
thosottreiro habilitado a dar o Ilm que 
deverá tor, segundo pe.le o Ministério 
da Marinha, á quantia de 2li:»7õ3 em 
quo foram condemoados Wilson Sons 
iS: C.. )ior serviços quo lhes prestou u 
capitania do porto do Santos, na sus-
pensão o remoção «lo pontão Co'inn. 

Foi agraciado pelo governo poítu-
giio/. corn a oommenda da^Ordom do 
Nossa Sonliora da Coacoição o Rr. Al-
bano Pereira do Carvalho, negocianto 
da praça do Rio do Janeiro. 

F.níroii para a redacção da Ih 'tie tin 
IS cuit, do Parin, o sr. Fui ix líocayilvo. 

A loteria da bojo. 
L do arregalar pa oll"®": nno contos .' 

Uma furluna »«nitrabalho, sem can-
ceiras, som mortiflcaeõns. V. não é ,lif-
ficil arranjal-os; bastará obter ,1o Ju-
lio Rodrigiios. o do Unto Preto, um bi-

loeorMt do Rio, quo corre Ihotc para n 

nool Ernesto da Conceição, foi confiada | bojo, o está ahi o tobre. IV habilitar, 
ao sr. Agostin d'o'.Ia Setta 

O estabelecimento llca installado 
cm uni prédio, onjas divisões são assim 
ocuupndas : no subsolo, o deposito de 
café crú ; no rez do chão, torrador, 
moinho, motor elo tr i .o da força ,ln -I 
cavallos, o venda do café por atacado 
o a varejo; 110 1.° andar, exposição 
permanente do quadros a oleo, ropre-
sontando diversas vistas da fazenda 
Bom Jardim, proprioilado do sr. Con-
ceição, o amostras dos molliores cafés 
colhidos em P. Pa l l io ; 110 li.° oudar, 
serviço de oxpedição o acondiciona, 
mento do café torrada ; 110 :!.• andar, 
ensaceainent» ,1o café cm pacotes ,le 
l| t . 1]2 o nin kilo, serviço esto quo é 
confiado a mulheres ; os l.°, ó.» o II." 
audaresj destinam-ao ú residencia do 
pessoal. 

Calcula-se quo nos primeiros tempos 
,1o sen trabalho, n producção diaria «lo 
estabelecimento será ,1o BOO kilos de 
café torrado, sondo a torrefacção feita 
11 vista do comprador! 

A iustallação desta importante casa 
0111 Pariu seíii do graúdo vantagem o 
prolicua util idade paro o nosso café, 
pois assim uo evitará a continuação da 
fraudo empregada nos mercados ox 
li-angeiros, doudo como procedento do 
Rrasil calé do outros paizes, o quo, 
nu capital fraueczn, chega a obtor os 
preços ,le ó, il o 7 francos por kilo. 

K x p i i r l a ç i l u î l e t-iiï«'-

|)o boletim semanal do sr. I,. de 
Milan, cm Hamburgo, correspondente 
a '-'7 do outubro jiroximo passado, ex-
trrhiu o lhWUm efe Agr'uultnm, do Es-
tado, II «I giiinte uotiala, que contiiiii 
nocnançòcs mnito graves contra os ex-
poria,teres do café «Io Santo«: 

• A prollisão de eiport ir oaf,'. de San-
tos, «ui a lguu . log.ires, pare. u agora 
toniar.se bem pouco e»oni|nil na. — 
paia 11 áo ewpiegariiiu» um loiiuo mal , 
•nrrulen. 

t> eaoandalo, noilnUdo 110 nosso lio. 
Utliu d4 ÏJ d« «»Umbro p. p., il» «a 
apl4a»i,iar eouio Martadoiia loi« eafu 
avaliado por aiaa de elia"a, ainda não 
aa a«»lmou,—«JÁ ehegam aarra«aBian. 
144 1I4 «ato »»fldld.a 4M H talaa Mwo 
.Haute« Iava4a. a 4«aaMlaa4o» l/p«. 

goutoa! 

O sr. conselheiro prosidento do Es-
tado mandou houtamoeen ajudanto ,1o 
ordons visitar o dr. Alfred,) Mui», mi-
nistro ,1a Viação, quo so acha lio .po-
dado no palacete do dr. líamos de 
Azevedo, 

S. exe. detl-so mal em Poços de 
Caldas o fica nesta capital cm trata-
mento ,1o oua saúdo. 

,Tnizo federal. 
1'or não terem comparecido as tos-

tomunhas, deixou do roalisar-so lion-
tem o julgamento alo Manoel Poroira 
da Cunha, noensado do passar notas 
falsas Olli S. Carlo» ,1o Pinhal. 

—O dr. liernardo do Campos, pro-
emador seccional da Republica, reque-
reu quo voltasse ú policia o inquérito 
em quo Joaquim Bencdicto do Souza 
é aecnsa.lo do passar uma cédula falsa 
,1o ÜO:, em Ytú, afim do quo a aucto-
ridade local proceda ás ililigoneias lie-
cessarias 110 sontido do se verilienrom 
outros dolictos ,1o quo tambom ó ac-
eusado o indiciado. 

Aclia-so nesta capital o sr. capitão 
Antonio Porphirio, capitalista.resiliente 
em São Honto de Sapucntiy. 

Foram concodldo» trinta «lia. ,1o li-
eença ao promotor publico do Tatnhy, 
liaoharol Renato Fulton Silveira du 
Motta. 

Pur tclcgranuiia ».cabido hoiiloiii do 
Amparo, sibouios qao s» reabro bojo 
naquella cido.le o Uoapltal Am a ''iiiíi-.f, 
instituição de imtlilad» lundadii lia 
tuuipoa pelo bnuamarito barão de C4U1* 
piilua II seu» diyiiue filieis. 

Morador.» da roa (ílycorio pojem-
BOI ipie oliamnmo* a attençúo contra 
oa abuaoa tualUadoa por nm grupo da 
datiiaeiipado.quu, dai inl.i lüde« o. diu», 
at.t alia lioru da »all«, Iraaern 1110 
ia,lor»a 4a M4«BM m a a « eoiapUla 
,|444>«oi4«ii, par «aaaa daa aJaaiaiiaa 
que 

»11 

carpintaria, oti.lo executam coiu per. 
feição mobílias, altares, ima^onu cie. 

Fui nomeado o dr. Honorio L ibe lo 
pura servir interinamente 110 logir de 
medico ,1a Cadeia Publica, durauto o 
impedimento tio efleetivo, dr. Ilva-
risto ,la Veiga, que está ausente. 

Para o car.'ío do juiz do Direito de 
S. Manoel do Paraíso foi nomeado o 
bacharel Ahcilard de Almoida Pires, 
qno servia ,1o promotor publico 11a-
quollu comarca. 

K i E I A S P R E T f i l S 'le fio de es-

oostin, dúzia ! ! ! 

Cn i i i l K i i r i i i A o ISnui G o s l u 

I.AUKIIIA S. .IOÃO, 0. 

Telegrammas ila Cachocira do It»« 
pcuiirim, em dala do auto-liontem, di-
zom qua a ex-xiphopaga ltosalina foi 
recoluda por uumeroao preslito iufati-
til, inniimoras aenhora. o grand« mas-
ni popuUr, tooaudo uuia bamla de 
uinslua e haven,lo applausos dcliran-
les no opera,lor dr. Chapot l'ruvo»t. 

A socio,lade ,lo liapeuiiriui, ugrade* 
ci.hi ao bemfeitor de Husulina, luunda 
rexar solemue uiiflsa 110 ilia 21 do cor* 
route em ace,10 do gr.ieas. 

Com o titulo Dcijolliclo, noticia o 
Htm(lytito, quo so publica em Rivera: 

«I\os enmpes do sr. João Soares, 110 
lugar denominado (/rota ilut th/tintou—, 
apparcccil na manhã do »0 ,lo inez 
pretérito, degolls^io do orelha á orelha, 
uin individuo do côr pnrda, quo vesíia 
o uniformo ,1o exercito brasileiro, ten-
do uo ponche o 11. 51. 

PrcBiimo-so quo esse infeliz era pra-
ça do regimanto ,1o ciivnllaria, pois 
consta*uos quo 110 2\ esquadrão des 
se corpo falta, reulmonte, uma praça. 

O infeliz, a julgar pelos signaos quo 
so viram nos pulsos, vein fortomonto 
amarrado para sor morto vilmente na-
qucllc sinistro pedaço do territorio ox-
triingeiro. 

Ainda não so poudo descobrir quem 
ó o encarregado do mandar fazer csso 
B i' i . i ' :o ; porém, quem quer quo olio 
seja, não passa do uui miserável, quo 
manda ultrapassaras frontoiras da pa-
tria para atirar sobro o oxtrangeiro a 
nodoa infamante de um crimo hedion-
do.» 

Participam-no» os drs. Kodolpho 
Faria o João Oogliano que abriram 
encriptorio de advocacia ii rua da H. 
Heli to, 42. 

Conimunicam-nos a dissolução .la 
sociodado quo gyrava nesta praça sob 
a lirina do Fonseca Pereira, da qual 
so retirou o sr. Francisco de Assis 
Pereira, ficando o activo o passivo da 
mesma 11 cargo do sr. Alborto Fon-
seca. 

0 nr. Hone lie.to M. do Moraes ofto-
rcceii-nos 11111 folheio contendo 11 sua 
ilespodida ao catliolico povo do Tro-
momhé. 

\ <<i|i-nii(le» ili> ,\;i(al 

t j 11 "Til (inrll., ninlii c a ç a , 
Oiiorll coiTU 11 fr.isto 11:1.» rnr.r . i , 
l j 110:11 i.»|i,-m .1:111 rr. ftli A.iv-:., 
H . ; . i :c ft i-almft nu l o n i | i o r a l . 
1'ci" a i , ' .c 11 i>. f a g u e i r a 
K u r d ' (limai, a ininri- i- i l , 
i :ntii|i iü li'Mi ll'i . l l l l l ' i il Alit.HI 
e s . .lu N III il I 

J 1|2 boras da 
V i l coníereii-

Pailro Ju l io Maria. 
R alisa-ao amanhã, 

noite, lia Cathodral, 
cia dn padre dr. Ju l io Maria, quo dis-
sertará sobro «a ariiriuaçáo divina do 
SS. Sacrnuieiito». 

£ < a n i e s e s í d a v e s 

Torniinarani limitem os examci cr-
colares da zona, em quo foram di-
vididas ns oscolas isoladas desta capi-
tal, sendo presidente da ciunniissão o 
inspector escolar major Francisco Po-

Di/. O Pa i : quo não se conhecem 
por eniqnaiito os pormenores da criso 
bancaria quo acaba ,1a rebentar em 
Berlim o que estabeleceu enorme pa-
ni o e uma agitação indisoriptivel nos 
círculos fiuauceiros ,1a capital ila Alle-
mnnhii. 

l)s títulos hypothocarios sollreram 
enornio queda de preço, produzindo 
grande alarma entro os depositantes 
dos bancos : uns o outros, depositan-
tes o portadores do títulos, trataram 
da roalisar os seus valores o isto deu 
causa a uma corrida, quo sómoute o 
Pomoranian Bank pô.le snslontar, con-
servando os «eus guHiits abortos até 

I altas horas da noite o pagando cèrcu 
|do lbs. fOÜOOO de títulos c deposito» 
a sou cargo. 

O PrcnssIscliB Bank e o Grunds-
| chalh i iank não puderam resistir á 
corrido. 

Ciileula-so 0111 250.000.00:> esterli-
nos o valor total do titulos bypotho-
earios em circulação. 

fòmapá 
Foi bem recebida om Lisboa o can-

sou verdadeiro rogosijo aos quo no 
têm interessado polu questão dos li-
mites entro a França e o Rrasil, a de-
cisão auissa ilaudo-nos ganho ile causa. 

A noticia ooubo so cm Lisboa por 
tclegmmma ilirocto do sr. Rio Branco 
110 sou amigo dr. Eduardo Prado. 

A esto ao devem dolls conceituosos 
o s.vnthotieos nrtigos, explicando a 
questão, publicados 110 jornal O Sccul 
do !l o i do corrouto. 

Os elomoutos olticiacs portugiiezes 
tauibcin so regosijaram com a decisão, 
não só por cila Ber justa, como tam-
bém por serem (los nrebivoa do F.sta 
do quo mais uma vez sahiram oa do-
cumentos quo, juntos ti habilidade 
talento dos encarregados brasiloiros, 
l ím dado com a Victoria diplomatica 
vastas regiões ao Hrasil. 

O sr. ,lr. Ferreira da Costa, minis-
tro do Hrasil junto no Vaticano, en-
viou nota ú Secretaria do Exterior, 
cominuuicando ter sido orçado por S. 
Santidade o papa Leão X l l f um novo 
bispado 110 Hrasil, uo sul ,1o Estado 
,1o Minas, sob a denominação do Pou-
co Alegro. 

B ^ C h i a S Í ! ' « 

l lontom, polas I horas da tordo, um 
rapaz ,1o I!) ânuos approximadamonte, 
dirigia-se, a cavatlo, para a avenida 
Paulista. Achava-so 110 llin da rua do 
Santo Amaro, quando loi alcançado 
por um bond electrieo, que. veloz, se-
piiia o mesmo caminho. Com o rumor 
cansado pelo carro, o animal assustou-
se o, em voz tio ir ladeando os trilhos, 
at ravossou-oB, sendo apanhado pelo vo • 
biénio, quo lho cortou duas pernas. O 

j oavolieil-o foi atirado a granilo distnn-
i ein, forinilo.«11 levemente em diversas 
; partes do corpo. 

O condnetor, do nomo Tliomaz .Toa-
quiiu (loiiçalvcs, o mesmo qno tia,lias 
ntropellou o feriu 11a avenida Lu iz 

| Antonio o súbdito portuguez José 
11'erroira, foi proso o conduzido para o 
posto policial do liexiga, sondo pouco 
depois enviado para o da Consolação. 

Avisada a policia, comparoccii 110 
local o major Felício Chrispim, sub-

inspeeíor esuotur ii.ajoi i IÍUHIBUU II:- —- * T, ,.- . 
dr» do Canto, auxiliado poios profos- delogado da avenida Paulista, que, 
soros René Hiirrct», Antonin da Silva 
Silvado, Nilo Co.,ta, Frontino Onima* 
r.ics. Sebastião Pedro ia ing e Hcne-
dirto (ialváo, alteruaiido.se 1111s aos 
on ti os. 

Forum examinadas I I oscolas, sondo 
8 preliminares o !l intermedias, das 
quails 5 para o aoxo maacillínrs õ pa-
ra o feminino e I mixta, ooncorrida» 
por 112 lueiioi','«, 221 meninos o 221 
mouillas, aquella« rogldus polos pro-
fémures : Antonin Heh.iatlão da Hilva, 
Jtilé Heue,li,-to ltodi ígnea, Heba.tián 
l'»dro Lang, dr. i n ão Antonio ,1e O 
Campo» » l'r»llniieo Robuilo lio Al 
inulila, n eals* pidiia profeasoraa dd 
lliiiiadleta 1I0 Aa-ils I.11/, tlarabliim C. 
Hinge«, Maria I l itUnsourt de P. P . l i l , 
Maria Maxo l i aa I'. « Prado, E rnân i 
• 4 do Hacramenla Totado • Jul ia da 
DU»« a Almaida. 

Iialillitodaa • dla!»M«da» daa* Para« I 

M o . 

I a dipiBMa» 

a i í m w 

i vendo achar.so o rapaz a qno nos ro 
ferimos om ostado grave, o mandou 
transportar para a Santa Cusa do Mi-

' soricordia, ondo foi examinado pelo 
I ,lr. Atelier do Csitiltio, modico legis« 
la. Dovido ao choque, tovo forlo eon-

I gestão cerebral, nehaiidu-Ho agonisante. 
Chama-se Francisco Maciel o resi-

diu com a família 11a villa de Fus, 
para ondo se dirigia nu oocr.sião do 
tiesaalre. 

O aeeção d» Obr»a du Prefeitura 
vai despender li. IM I» com a eon* 
strneção de nnia buora de lobo 110 cru-
a imanto da» rnaa Y piranga « H João .' 

F a H d t â f B a a 

Faaaai anana haja; 
Kll laa Maralra 44 
Aataala Maralra 4a 

A aeuliorlto Hraalliaa 
Hill«, «Iba da 

l i t . 
I area IM. 

l a d a N Pau la 
— Uuaitoii-Boa «1 

'<«'.. dr A ai»I • coa mia»d* Cu»f.-ita 
i la H Haute. d«a a»» A a.-aata \ 1,»*» 
aaroaa. A raa 4a M. H«ai. .11. 

— o . 414. M llitltuaad» 4 C.. i t * 
du li|..aa a im|Wi'adoi>* 4 lua I.ibe-
ro II» lar», li'l, I I , 7,1, I lall « .VI, of-
toiMctamaao» daa . folhiubaa da 4«a> 
fulli*r. para a*4i liitarlu 

— 11« (alirlaa ila lurMÍeid4 panliata, 
da N Ciataau, do ar. Vir« iato da Ua-
«anda, rareiii Moa «Ma loibibha da pa-
rade para IIKII. 

— t>• ara I 'ratolli Itoeelil olTi reeeraM. 
i i .« 11 M aartaa iliasttadu da aaa fa» 
brio* a \apar da uaasaa aliMeutieiaa, 
á rua Millar. «. 

— A Confeitaria Caitaltõaa altoro» 
eeti.noa boutaM uia daiieio»u IMu 4» 
A'atsi. 

0 cliofe do alMoiarifado d l P..r«a 
Pnblipii foi aiietoriaadn a fornecer uta 
j,.ga tie dieciouario Aulate a« corpa 
de cavallaria. 

1 orara »olicitadoa ,1» Secrelaria da 
l-'araiidu oa aegtiiotes pagamentos 

De I2"t, a José de Cnnlia Frail«; 
do tih» I7S497, ú Companhia da Has; 
de .1011$, a .túlio Ceaar da Costa; da 
IINSS 11, a Uaymuudo Pereira L ima; 
do H;(l«e70, a JOHOLOEOUAI; do 2;ii00|l, 
ndeantiidameute, ao porteiro da Keerca 
taria da Agricultura; de 300$, n Oili-
lhcrino Voss; do :i-.:ij5iiil^il. a l i asUo 
de Almeida o Silva; do 25:15b.í7üS, a 
Samuel das Naves; do adeiinia* 

damonte, a Aureliano Botelho; do MP, 
a Mario França de Azevedo: do 210$, 
a Justiniano Vianna; de I M C , » Cur-
ios Vicari; do 3:000», ao dr. Panto de 
Almeida Nogueira; ile !:05R*300, á Com-
panhia I .up ton; do 151?570, a Alberto 
Angiolini & C. 

PAIiGOSESAtOBS 
POI.VTIIEAMA 

Hojc, Fra Iliavolo. 
DEMOI RATI! OS CARS AVA L E S O S 

Os guapos foliões dos D mocratiios 
preparam pura a noite de bojo um 
foiucb ibí do anomia nos seus vastos 
sulões, ú travessa do Orando Hotel, 
u. 12. 

Agradecidos pelo convite quo no» 
dirigiu o 1." secretario. 

Da Casa Bevilacqua rocebcmos a 
valsa Clui/ialida, composição do sr. 
Anlouio Justino do França. 

Foi npprovado o contracto celebra-
do pela Siiperintendoncia das Obras 
Publicas com José Vieira do Souza 
Coelho para reparação da estrada do 
Caraguatatuba a S. Sebastião. 

O secretario da Agricultura podiu 
ao da Fazenda a remessa ,1o um» de-
m ilustração das despesas datjuellu Se* 
cretaria cm moeda extrangeira, em 
outubro o novembro ultimo, o os llu* 
cuuioutos relativos a transportes em 
estradas do ferro foitos por couta da 
niLBina Secretaria o repartições un-
nox.is. 

0 roqueriiuento dos sr». José Antn-
nos dos Santos A C„ pedindo proro-
gação ,1o prazo para a iutrodiioção do 
immigrantos, foi assim despachado pe-
lo secretario da Agricultura : «Era 
tonipo opportun», llioa será concedida 
a proi-u^ayãu, anui prejuízo .la multa 
cm quo incorrem os requerentes o qno 
lhos será imposta do conformidade 
com o aviso n. 1050, do 3 do oor-
í-onte.» 

O societário da Agricultura resol-
veu arbitrar para o pessoal da Tnspo-
ctoria de Estradas do Ferro o Nave-
gação, a vigorar 110 exercício do 1901, 
quando em serviço fira da séde du 
sua residencia, n diaria de 8ji a 10S, 
tudo do conformidade com ns looali-
dailos quo porcorrercm, a critorio do 
cliofo da repartição, o, quando a au-
sência fôr do mais do 30 dias, a diá-
ria moncionadn ficará reduzida a 83. 

Foi exonorado do cargo de prosi-
dento da commissão municipal da 
Agri. ultura do Y tú o dr. Godofrodo 
Fonseca. 

A Ropartição ,1o Aguas e Exgotto» 
vai onviar ao iutondeiito municipal do 
Jiihií a planta do acquodiicto do cor-
rego S. Joaquim, levantada pelo eu-
genheiro llernardino Queiroga, e bom 
assim a planta e o orçamento ila ca-
ptação ,1o agua do carrego Ilatiro, pa-
ra augmento do de S. Joaquim. 

M e r c a d o de c a f é 
B I O , 21 

Entradas. . . . 8.200 saccas 
Embarques. . . ü.OOJ » 
Mercado, calmo. 

SANTOS, 21 

Vendas, 10.0:10 sacca». 
Haae ,to dia, 54700. 
Mercado, calmo. 
Vendas desdo 1.", 112.' 00 sncca». 
Café embarcado, 10.251 saccas. 

Entradas, 25.001. 
Desdo I.», 413.021. 
De,alo I." do julUo, 6.210.10o. 
Média, 10.1107. 
Stock, 1,380.391. 

Sabida»: -
Europa, IO1*.30.1. 
Kal. Caldos, 1M.WI8. 
Cabolagoni, fi. 
Hiuuoa-Aiie», 1134. 

C»M daapaebadiH 7.350 aaetM. 

i:»M balilaado liojai 
D» Pii.iltat», , * 4 
lia Horaaabana . , , 
Do c«M|>4 Uapa . , 

.ItolWaa , , • ' » . 
U Í M ; . / • • • 

i a . n a 
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I to kiatbaMI. 
w IIimUmi »I fiakai, 
• 1 ka lift, • di O. 

I* 

(I I.MNWI 4» la»» . - , _ _ _ 
|*.«d,.i» *M » t o « - . — d a qamkaal*. 
lud III«..., waudaad" I luaala«»« »• 
Malaiin t.iMÍkiiàU paia aeei««ie» * 
I« |« i . i « N I » ' » ' » . 

fraieid .m- • » In» » tut »ua i«»..i.'»o«a 
rwl«i..l» a (O .. v« •'«» 
M. t « , ' . 0 Mrt» ***** 
le l . ». I %t*-4>*è, 
i lwh ik . . 4« •»! el«n««a. 

U M. I !«««• H " f "» 
Int ,«« ,nte uMi,e«lliaM«t • »»U«»—» 
«Kl. I M U • .»"« !« »«• »«»• 
• «««•I | . »•« !•• J * 
»ii« «4t»d»- . . 

1 U.I,« celel eleolmeiiW« • 
tu*!.-.',« l«nd«lia — »'i*m> 
lui» «ni 

I n mm—*• *»• '• 1 * 

liiltiiU, MiUtM • «aueiol War-
MM. 

III«.. U l 

p.i»id.,«tn da IU|*MIM «•• 
I,. lim M du ».u renie, A «• 

içio uo Aa)lu 

(I >1 
elMlr,' 
laluliidaiiu de uiau«Mi 
( fluni»«'» da Aiaops 

O »r. ) if»iJeale J» »»publica 
l.cu um I l»gi*B um de coinhdeiicia» 
«lo jreu ml Hoc», p»lo falb ciiaanlJ «I» 
M B IrlHt'U. 

biguiu hoje |i»r» "»'lo lloii-oiile » 
deputado Alf rodo l'iulo de Hello. 

0» iiMcisi" iilllnMMMBt* |>romo»iJo» 
(„iam t»,.. » cutivii» 'lo coi,iui»ml»n-
I» da I dwluvM nilil»r, cuiuprlmuu-
Ui i> »r. p.uii'Wut'i ,1» lUfubUe». 

Ct »r. 11< iilciiU.1» l!«|>uUicn, »com-
I »ulimln mo »I-. ilr. 'I lioni»* t'ocliia-
li,. seil vorotitiio, nn»iHtii» n» (»roxi-
imi h*Riu In leim ii »o»»ä« Hiilemno ilo 
(luli ilu i:uK»iilinfi«, couiiutmoialiv» 
du »eu miui»»i»ai io. 

<t nr. m.ii'O» Pftllo» tem conli-
niiudo ii i',:li< r nnii'.oro^aii m.inifosln-

de l omi' ,'uli UUocim»ut<> de 
-oii ii tu ..o, ii|iituo Carlo» Aug" t J do 
Salles. 

Ao er, Wit;ii< 1 d>- Carvalho foi liojo 
eutroßuo |>olofl do|nit»do« lliimiiion-
ii » u ijtindi-o <"m -m rolrnto da» do-
j.utados ,,:,o , 0!iKtimom « waiovi» da 
AS»BUIÜ1.'ii J,i»((is aliva do I'.ltado ilo 

S.nil it*. — i 

• M M . U l t « M 

ft-*» 4» 
JM«*I.>.T<M • dm «»wtw 

f-ri-T" ' M u m u i « 
MM g»c>a p—i+mU'd# vtmm • » « ' • » • I _ 
«44a 4« a „ i H .> IUIIMW, M ("'••»•••« 
I I . I I I H I M U U DO I ' L O M I L L » ; I » ' " 

II- KW AU|I> 

^ " _ ' C « m h U « 
• I*«r4-, 
i * b « i i > M » « > «»I14II».U« ««n. jo , . . »«» 

d«.t. t*|»Mi >|U«I.4 f i l l ' -
iu«d* nllridto i r*r » l «1» 

t«M l»t>*i 4« U l jU i l l Ii 
«««.1« I...I. « «iui iu^m w«W»» an* 
y t W t M M 

| . « « i l m , U I 
'l »l«Ci«l I,«m 4a • • ' !•» ••»•! 'l«feM> 

ll«al,.*ul« lii.ul.lJa H M 
d> |H>. I III.. I|.I»I4«> 1.» d.» 9» da lUl-
Mdi* 

itMN«. a | 
\utid»» «liidaa d« I I * « » « « • |>iddl> 

oadna U.K J M K M « ,I».|HI diniu I|LL» •«' 

• Kl't.'!¥• * Mln«V4ll. »»'««• do »• ||UII 
»«Ira» »• KI»I«I«C.'.»» I ii«uiu j'lU« nv 
luu«iiu«kl<i JIM grill U« 

l . t , « dcx-jaM i|*k II K "'«1 »0 •*»"* 
t!U« u d*ri«lo n«.' d ia.hai l | I ' «M> 
i« do (linmltll», «llm .iid.i nua * 
nuit lu liiuii/a« i|u» i«M •M|iM dti|i<u> 
dido u« »•«• ml», 

I IMIlll'I'a, t i l 
'l idi'Miaiiima« do c»|«i,i<«ll I'lira oa 

iolimax 4r»U r«|.it«l itifuiBinui •|Ui> oa 
iHHta n«eii|«i iiiu a |«a(a d» < olralioin, 
MI 111 undo oa I uu«rnr> II>KI*»V» 1'ialiaui 
r Miitdouald |ira»o« |i«idaa 

l'.»l»- Hanoi«.. i|uu utiul.i 11,10 fo-
Inlii riililll'luailaa, |i,«dllai(aM uraii IN 
» • « • • ( t i n . l> |,«>o »UHIOIIH-h--» a pur-

1« do ll nr "// ii , ».peiaiido ijua o lul-
iiiatio da H u m » dun algiiiua cou»a a 
re»|H'iiu. 

I tn 111 a, U I 
Cltagou a •»!» CB|iil»l a lalalm V»i-

Rnrida, aci'iupauliada do din|<ia du 
Aliru/zia,. 

<t n i Milai Manuel o a raluli» Hf> 
1011 a hri! 11 id a a 111 na aata;Ao du curni-
uliu ila tt-.ia a clicgada da laiulia 
viuva. 

I .(mill i*fci. » I 
Tilogru|,liam da Africa do h ul ai lia ! 

iciu-Ho iiilaiTouiplilaa linlifi» ti lt- J 
hrapliir n ciitro l ajietuwu c l'.loaufua- j 
teiu. 

. «a> 1 f • » f » 
I .k. r«aaw • »«wo » 

,.,.»« „ I • m . «.*»•«« Mi I« 

•1 : 

Uai., 4 Ibltia 4» » " « . • » « » • 
4 , kl, i!( Joaa » . m ». i i « , « « I * 

I .»•«#. u»U da |J«.«, I ai, t.«di. do ar. | • W *' 1 * 
Aaiaoiu Yr«»áa, 1 Ioda da * ant*" da ( 

Iii,».I,.lia 4a tiand«' I *-• 
•ta N t'a»W« 4o 1'iuiial. mi H'h* . 

». uli* /.aliu.-a Ulli» da ai u.ait-t . „ 
tiuaui l-d.Ua, • All.ad., m u d., I . I . I 

s /««.l.iaai' . , . ̂  
- I i i i xn i t t m i feio l 'P » « " A * 

A I »••« da amiMmm.»" I«» »aildiaa 
lataidi. fiaiMaxUa |waM »•»• ••»••Iii. 

I • ! 
• l'l*a 

l«>«aa V 

uniram. » 1* 

• 11,1». H * 

aw nam. » ».' 

tan, a » » »it* 

I t. m tudaa » . M H ' " 
i t .«t««i ..auto >»•»• auio», .». 
«..a i , « i < » uaianaa l i a a i - i . i . « 

iia.ullaatai « d»*a da aala, » . . 1 *« .1,. 
»„ — .a»i«a»'i " a . . „ » m l . w a a i , ., ,... 

4« • Aa,aa fc" 4c a«ali . «a*»'- 4 •• n 
r . , l " M M |i»»|<Mr i..»>l«- • •• . | M , 4.» . . d.« laAaMiao» 1 •• ' i 

u » »Am aa aita »««a »«napm*L-U 4» i l ' a i 
s.inuai,, i l l il^.-ar ( • 1-atJ Ui-.* j u.a.fl.aa 

t ,« im <U uri* a »4a ..fc»««.. • • »'». • . l.a d. |wi. 4» » MM«» 4» aia» . 
I «a. ,until,1« «ia» (f»»l4- Hi-iah* l u 11, I«"'|aa iaJ.|*i-

. • H K M M H U M N M I • 

I.iinilri'«., Ü I 
O •line,'tio da \ova ''cl:indin, * 

pond, lido ao dcaejo do (?•>natal Ki» 
ti'linol' of Kartlioiin. anriara piosiuia-

! intiita o Kollo oonlliißcutu de lio|ins 
|iaia u Ali ica do Kill. 

\ow» Vorl. I H I 
r.ntnulae do vapove. n,.o con.tam. J a t a d o , da Kieta, no Ur.lu 
1 01 , íesl <wli»«1o 0 vapor iusW „0C (M ,0 ,„« l k„S O i propõem ir.io a-,.. 

' j cncaiTogfivdo o Oonsoliio l'etlcrul tic 
eidado roiaotton. ! provocar uma reunião para formai' o 

rill ^ ! trilmunl do arbitragem ,-utro iu;jlv3e» 
: ~ lioct',1. 

Itaaaia» 4aa (aatawa da lalart* I 
a ,I .«.S ladatal, »«l . l . iJ» k » . l a 

I «I »1» M i;.i»i •» A »ail 
ia,|<V h "11. i.j-a a ••>-
nil. tC>- lit'«, l '* î . M«.-lim* 

Vi* . . .'at*'1, <•-"»•, " i l l . 
»UMS n i l . voit, a t ; * cio'. i jH.-Ii i . 
• w l — Ul. 

• rraa -.mu••' a 
(•Kl a Iii I I—• «4 
tJ'.'.'• a 8JM.'— •'•"*• 
• « I l « ,m|I» 1:4 

IM W>l< 
1011 » lio- 1-911» 
t!i'i| « (M*« 10. 
i f l t « ;W>,"III» ,» 

Tui I» Oa iiNiuan» taiMiiidla» own 
lua , 

'ti 1,'Kiaiui 1:1 »«»liido l'fla agauta 
««ill, Julio Atil««r» da A'iliu 

I \ I ' | » I I « « < . » I : M 
I fim A irttur» lî liai* a,.|,.-i',..i •!, I n i n 

I il,. . 1 i . a . ,ai< « i,„p I i i n all.h,a il .m . 
Ill,,,«: |Hia n miaul,. «Itriii ,' I a*H« lU l'a*a 
i , ,.>n ' [Hia liai |n,»ia 11 , / 
n 1-auUiA.i » tinrn,,. ri*.|ii.,i «,•» ,111 
ai«a.i a a a«r* k* 4a lalaaf a «wpa »' 
iiaailatti1». a vMvtfa Oa nataia» la,4i.ia a« |» 
,.ilrt a I.« m'i'i,. I,,. , lia H 'lua .1.1 Ian » * 
• „NUI I, .1 • an m yntit I Irtinra i»ifai«ir '.' 

I ml l,i • noa'i.a •>• li , naiii'i' 
II,, ,1.111, I,,.!..m s a a«1, I* ira,.', ,» r 

ar.'ial'.a, Maul,, .amai... i nai-ii,,. uitaat'ia« 
, I .na , a*n<'«>i «I-. All 1 ilâ > 'lia. a. II Uoiai 
1> - ,1 n V ar.*lr:i l'»«i| ' . 
M A I 11,111 |.|,i» !i »band * «i,nli>« 11*1, » 

»1 ai, , '.« „ila I I I'„ I'« la'il 
'I ,1,. I !„,\ino " »11 , ,«. • !';'ii f.i I llfnla'1 

a .1 I, liflli»!, ,1" I,. I : II.' 
I'lull, , 'B il» carnal'ii "„»• ,'. 
I'»| *i, ii- l',ii.i -.J I...M, lia «„«a ««»",il-

ia,,I iii-ta'. ..« '.' h. 1I.1 null,', |,ai I „'ii f it* m ,1 
d il ••. • „ ^ ^ [ [ ̂  

P A R T E ü Q I S I I E R Í í Í A l 

f . Paulo. -2 dä île; eiiiliio da IW.I, 
bdl.a« lit: f- i*ii'i,ii 

ui.Tiaas im Avi l.» 

da 
» * I »'ai. im 

la , I-

fi»« Ir punt Mcw-^orli, 

dei A Al fan I 
Iti'iitem, laia o tue onto l'ode 
ijuaiitia de -To tonluu em papel-mueda 

lïondiuic'.i'oe liaoics : 
Aliunde, n. iliiVMO? 1 iT. 
liecol'ed- m . •dti.'iBW.'Hiï. 

I .ottilce 
0 general O.imiin l'aidiii 

'I'm,tuia, nlim do piomovor 
em Kui'ilialatt. 

parti:', da 
re I oiii.io 

E X T E R I O R 

l.ttiiilri s, 2 1 

npolotvn une. HO-'lelcgrnplinia ^o 
giitido iuf> inta'.iien ru obidits da trou» 
teiin do mil do Oiange, o lutai dus 
foivas liocm quo penetraram 110 terri, 
tório da C, Ionia 
mil liuimi. . 

lo ' abo ú do très 

Mtuli-iil, 1! 

A Camarn do» dcp'ituilos, npeaar dai 
cpl cioição d ok libciacs o do discurso ; 
do dopntudo Ortei'11, aduptou por 
votes contra M • projouto du casa- ] 
lueuto da piiucoai da» Ahlutias com j 
o principe Cm lo», i'.üio do coudo do, 
Casella. 

I .ondres , 2 1 1 

Os jornnos deste capital, em teio-
f;t»mmns do CnpetoMn, informam que 
o Roverttador da Colónia do Cabo, nr. 
Alfred Siiltior, decretou o estado do 
bitici par» doste dislriclos dos nvredo-
iea do Colcsl erf, ontro estn praça o 
Aliwal-Xiutli, onde »pparoceram Iro-
p»s 1,001-. 

Iti 'rl i i i i , IS I 
Os joiltuos daqui no refervui ao oa-

catidalo litiatitteiio quo motivou a pri-
são dn quatro diiitotoiaa do li.inoos 
iiypotliocarioB. 

I.iniili ' i 's, 1!! 
O Reiterai lie1,vet diqtõo do l.'tlo 

cavailos, ilous caultõos o forca muito 
liuinoi'OHit. 

Kni' l im, 
Fallecoii o famoso piiilor Jiockor. 

Itr i i t ïcl lns, 1>I 
As tropos indigonaa ilo Kstado i.ivro 

do Congo, amotinadas, rci iisata ubso-
liilitmotilo obodoi'or ás Oldaus do , elio-
fus, 

Itdii in, 121 
Foi acieita a deniissuo do ministro 

da l u/enda, sr. ltubiui, sondo stibati-
tnido intcriiiamciito polo sr. Cliimitri. 

Ai,,.:,1.1 t!o r*iml.« 
l.ciao,- i OUI 4 • 1 - » 

• » - Oi'.. 

liii.,11 u 
1 ' (M,,I'' 1 ' j pu.»:, v ni r. 

I.e.,. 14 Hi i!o 1 î 

•1 « vi'taiâVl 
i.»(i,iii : imo« .»••« 

i 
» . . » • » 

1 :' y a ». . . 
Un, i a ( ai..ai a ti 

Ad. 
C oiiinip' io 0 l rliE l 
Corsi!«1-'«u r Ai» 1 it'£ 
Cliiil!.' 
li! • .V t 

i-.'-iia* V-rn 
lildi'. tf. l'n < 1 ! » . 
Iitt\r«ili» Ci' 
McitriMi! i!'- iJi-i-.ljs 
Ci',n u .io l'n lo 
PntH* --

iTti'O r. l'ai Íf iiiî 
l'a i Ao li' J.'IÜ fail« 

\ Blilil t. 

I 114 •> 

Mil iiki|iA', 

daa «ala» 4» 
t ii , 1*1 a ! » « ' ! d« '• I 
t| da |o»ica «lad«.»».. 

lacJloi.ial'1' 
llll.ala» da 

•aa l..t ali.1« 
rati-a da It,»«III", 

4« U * 4a 
r-l„u.p. a WW dfc M a I4ll«4a 4.» 
I.11 m a» I la-lila. l*ol>«Ur il» l»«a»il 
l angor il.. Nuit*. I « "ta-1 aidaa .1« 
Pr .il, I t da l'<lu». • O'4'' '"J 
háo l'ouï. I, \ Ml,on,I. I lull»" do |ti«»H 
Iti.iva ami - •• , |la| uldiia do. I..lut«» 
r ni,lua a Iii pul,Ha« da |tr»-d. 

» AI Ah I-AM* A I Hit 
M i n t , « M i'**'»»»» "" 

Va U, I' 4o Ill* i 
11» * i- n * * • * 

J l M A 1'OMMF.m'IAI« 
araalO HI VI I' I»./I HUIH •»' ' ! ,< ,ü j 

I'ri aidauU, .1», I'r. nnplu da Toledo 
Milla »aaialaiiii, ill. .1. A. da Audi«-
d. d.'paUilo». JiiAo r»nd|.|ii Maiilu». 
Antonia a'uio 4ajfouiuivAo lJa»:ai 0 

. Miiruul Jnaü CaiiioMi. 
I nr. ill »n 

//'aia'iî'i'mta» : 

Un Avelina Al^iMa Ooomle« A ' ' 
île,11 prni'a, pari o »roldvalnoitto de 
»111 di*tr«eto I i,ri.il. AtfMW'Wi 

J in Cal irai «'•• dce-la plaça, para 
n oi • ni" Bin —iSi'liciH a oieniplai 
com iclle 11 " f»Heral. 

lia 11 mão» 1 Illaili «'., de»la pi«-
v„: Viuva 11 I KI'III t'-, dl! de Km-
cub' p»r« «' alrtiHnlU'Ul« «la» e»cii-
pliiitis de i ici|ok»v4'" do in» cant i a 

I elo* »11, ill' -.—AMiiv. ill-, e. j 
]t.i Ciitilia . < , lîmiinuldo iiini, Jo 

»4 ll«rtiaiitl«m d4'Q«iltog«, dea « pro» 
,;.l; r 'ici I t liallitll Anil, tins',avo .III-

{-olildiic, da ili' C *n tu i .in « a ; tlmiu'iii 
1 do Uni 'i do Ii-Ii,'lo.N ,1' do I'mvi» 
1 nlms; l iniieim o i'.na! .eliia d» A'. lru-
de, da da S'.nt'.Vviiin de V111 ; .. tu (, ran ' 

j de Jen '' ll 'Siloma da do < a r. l!r:u-
j ( ti; Ar,Inn!" I! i Ii" da de fiatil i Ulla I 
Í do |*o«aa»t »ii.i'r i. J :i ia 

Ii»il0 f i j « im a« ma | fc I ' I ' l l ^ 

a, aa Ml.»-
imo a* a na«.«, 
«la--

l*aa«.>«a na» «a.anp»aliar«ia 
«,,1».« .(.. Huaii-iu.», oa 
l-aa da a«o l.lo|ul»»4a aa| • au |au 
»..Uf. »»A, a da aa«a aaa.Wuai |*-a 
a,a aili'alu » «MO« 'i» I * 4». I)»'»«'» 

' i »Irl ««.la «oa aa"ra«i" 4« »0» ata«» «« 
iMlfW da haali M »'•»"• 
Uta aag'iada Uii*. « da »ar.aala »« 

l.,«iaa .1» w«aio> ai.la»i|iai.'i- d«»d. 
I« a - « la.' all ' ia.«.» 'a pol ao»o a< I». p a r * «• « . « • • 
,1a laiig.aa . aainia l. ^ _ £ | u l . . r i a . 4m 

I i r 4 a r a l »!«•»•• 
m o»' 

• y 

H n f i rru l 
H IP H O i l l i l H 

• i '«aa «pia j» oaudru . »«'»oo 
a<« I 4ha«» I »la. «o««« *!*«•• 

lat. 

I " " 

DECUBâl« CUiMERCIÂBS „ ' • r C t . ^ 

A ' p r a c a • i 
i i r i « P M » a i > 

I ,.nil.i an* .It. 11*44« »K'fet • ad" 0* '«*• 
t« I . iuiu, icial, 1"I aiaaul«"ia » • •'t*' 
,t,.,l* .,»« II, »la p.«ea »}•>•- » " »•• 

M>, i*l d» I aluai .v t . A' iiau l'i«!' 
I. 1 «Iiiada tudii « pua ava ila dlla i.iu.a, 
«',.« idi-faiaHM . » M.eia« eai..| «Oi »la* 
da maaiu* lioma •• d«»,'Uil,*f«va I"« do 
li .1, o IJ«uli|Mil coi.ipt«i'il>».i d.i i»-1 

Unit* lim», » qua la/.»«« publie pi-
la oa iln»Ida» lia*, 

Hülm Im, ileeliiiiiao«, ipie »» duta 
d ia aelivaa il» »..• ,»,t«d" tli a„i p'Hall ' 
l . mio ao *r. Joaquim lai lo C*l" "l 

H. l'aiila, '.'I 1I0 il«., ml'io do l' «o-
Al n.'n kl' MILHO 

;ï—I .la*i|i|<l l.mil. l'»on«i 

.M l 

nia la 
»«..U«, ti-

t.Ua » «al» a. .l..a la « | . < 
«...a* 4o «ala%«< daUiiii» I • " a-ai» 
I «.aitM «al««a taa >u<4ad,ii»a. 
» „na o U.J. U i a ti4a 

Itoaarlda 4« aaiOi.aui O 4a« d«a. » , 
dta daaMi pal «a»M«a »»"•••'•a«. 0 1,. 
«la, M l'ilal + aul. 4) -{«pli " 4, 
II, i»«. laaaaa 

I al*i .«a »« pilw.o» da lia.««. Un i a 
4 «lia«« «ai mi i- i-pa« '|*» . ••*• la 
,,a l.'Mta. na 4«a piiiuaiia» pli ' •". 

na, a..a a«> l'W 4« i(,ia lau «i.ia, ,, 
M u 1 ,»iu n«a o»i-a»iia al 

Ht «a«» a liaaa, a •«« «uoao 1 • • I • 
lli .iai dia a 4n «">«1 mail» di«|.,. . 
(ai. pOM lanioi » «Iitdiaa d-.uufoa 4i -
.|.i,atacai I«I para aauipi» 

.1 i*i »»»ni «lariiH. CUM,a 4u lado a « 
I Ol ICA .R J 'U i l » 1 '"»Í«*' ' i,u»lqni r li-r». •< i-ado Mia I»« 1... 
« jU i i . u » il'"»a*»o- l f l i l |,ujui«i di«ai 4t» ••lui.» on I« 
du», u a ua / ,'„/,, '« .1 »1.H.1« a «a» ,|,t|„|,u„4« do dr. llaMi«»lio«iiu 
caiädii« i> I molli«» aom f«vlii4"l«. » 'è uivia** o q«» •* 

llaioa 
" " " " M O C O N T O S 

. i m « j k v r w M ; m t \ 
i—« 

llui 
tal 

.«a 
alla 

dato o t id* 

Pi»4 «!«••• «lui» 
( A''» 'id»' ». '«•» e' 

S Ê G Ç Â t í LIVflE 
Un j in»«t» 

I'm qtiii*i todo o li«t»do tem iiavido 
vei lii'le.i i Opidami» do '«lainpo, l io 
fiicil do ruraiato ' tu t «u .'• dl», H»an-
do dan «piliili» Sitil'ilille»-', ri lifollo" 
o diierloiio qui. aeui'ipiildiil i'* vldro». 
\ j nude pmciir« qua I m iiavido il*« 
.l'IlnNi Mi.li fl le de t, i.' Caro» 
ti a prova da epidemia r. : "'I''• 

V elidem»»,' ml toda» a» l.arinaei»» 
« d t op l a * n II" deposito im Caan 
l.cbro Irmão î.inllii, tl( p" il ni" do 
todca o» priparado» du l.ttia t'ailo». 

(i-l 

« «aaalii» 

o 11 " 

Aiu'ii tn. la.lia • • n i ' » , <l"on 
«MloOinfa, imp','"i:''la " l"!1"1" » 
m in ill-, mui» il» Hw«» 
i uni t . 

»-• do 
VoO A u 

II»-
;u—•>. 1 

1 u ,u»,l" 
ilMiMuoI *l> Il I' • * l irltt l IW 

MsUdmiaU 
Vrnib'M-oa am l'.daa a* pliaruani 

Troto do c»d» «idro : : i » m 
|le|Kl«lt»l o» 

1,01,11«, ]l(MÀ't A M I.' i 

ligo» part «« 
(Il 1 Al.liAilVK 

r.in rni: na n rnatn* Imrdnd»». 
l'nasal .lu Mblaiin, m quartoa 

lat ni. 
It Kl I tllit 

m > i / a t A I I M . I R o .V i ' 

lian da llna \ int», I ' 
J.C.1H ou i al,'H Ml H. 

Illioeeelleew» ehraiili n* 

C.:ra Inlndivei eom o ilîix r 
"••'tVili',1111 Pliai tua, la Cun nUçA , 

Set f 
ia a 

Pi, u 

ti —lî 

pi «i n4» . 
ti'/i/ r, - ji,<mrHii(ti'h- if<-

l.-la qua 

I i; o 

i. 

! i ajurn 
; dreir.'ifc .li 
] ara o 11 
merciao.i.-

; iio s '., 
ill!, i .11 o 

•1. 1: « 

li-
ai ai' ( ' 

Int. 

1. Il 
de 

Anion 
o il o 

''l.i. — Siltii i. a n 
do nit, .1. do d 

—'loi iiiin.a.ln o 
!Mil;tti 1 Ji, ó Cnrdifc 
o dis. 
11.oliv 

,:, di d« 
mira, 'la de i'o-
ilu Jiibotieabiil, 
« liiuti.» com-
e. 
il i ] râ -'i do Ja 

' oinpltt ni i' 
earn o reqiiisilu 

1 !t. i alle, do tlee, 
M 

laillUH Alvea Porto, du 
pai a idnii'ieo 

I I l'qllisi lo 

nqlieila a 
te» important 
( i,Oi i'.ll '.n 'O , 
did, n ( lllUIII i. 
Iilinra. coidi'i 

• 1.1.: ., ,! 
tro do (, i 

1!. ^isLeta ' 
,. i'eiilini. 
meaiuu fin 

o i rilisî 

-Il 
Uiti'ào ilen-
10.» Ci . 

compostos do , plon-
li .•. i .un l.i .moi.» o ne 
, linli: aim ei 1 rentes, 

. . . . . illianl: . ete tu,!,, do 
or.ro de let, ,1e I quii t,. , maeldin-
,1«. eoatuia 'Il p ' " '«à", lotiliiiiii* 

, V..,1 IV, nia: ' calçado», clin-
(feliein niiliio.itii ioa, allif,'o* (»-

io primeira q'i iliilnde, f iriieenlu-
im;vi r antra ia .a» o iac» 
::i*i,,,a ilo c.,minet cio. 

, , " VI.!.lit: a | .e<.:iii'i:es 
1 , (I i, i •. Õ-. li , • iO 
V itii>Ki'.«in,ii H.vloma e 
ijiio tat.I" »iiecc-h»o Inn 
n,los eupit'io. ; po.'.o olitci -no 

Ju'nai nil insurniel 
IVlo pre-cute, vcnlio nlte lar qno me 

(lirei do l'orea Plane , e anemia, ct.-
farmidaite» quo qnalitleam liuniave 
touiaodo a* efliea/es pilulas 
uuaas do dl. itsiuacluiaiili. 

I i . i A I MM/1, (i.poa i <li 
I ouitnoicianta nr. lieniiquo 
'l'irma roeouliocida•. 

'i»i 
li.l'l ugi* 

di .tiucti* 
i . I>i ni/». 

l'ri','0 do cada vidro, .':•>:• ' 
J liipositat i 

I.IIIUI, ilIJÃO |V iii.i t " 

n A,i'a gi it.i»/ "I i 
Ollllllll H«"!)'1 '< 

o Iiimlilanionto quo maior»» torni.oi 
pre»t» 11aa iiioio»tio» em qno " n,<!-
m i noivoio a iffro 11» nntriçã" in-
tim». »eja por um» poida otagqai'« U 
do plioapliatoa, «ej.i por moa tti'iiiii-
Uçãu incomplet» doa olen»»ntoi 1 -
tri tî von. v . / 

ß 2 

$ ^f'fîflîsjypliiliticin i i n i ü i n 

il' - -

fi! 

Or» Paula Lima 
: 

1 : 

o p, 
Ulli', 
lia* 

lies-
j 

i enia-
: etc , 
'ÍIOllll-

icito ; 

\ Pluiroi »lo-ln» de Orlntidu Ransel <• j 
um «liiii-viiil'i/ ,1 iudo-taaiiiroi l.veero-. 
]'liohpliatailo, pniiiciilnriuaiiio nuiicmdo 
contra a iineioia, a traque, a, o l.vni- ( 

pliatixmo, « eseiopliuliiae, 11 tuboreii- j 
;. ,0 o o racliitisiuo. ••• ; 

Tm.amento ilt» nffue:« m !í 
do i ouioi aliellmlo oilo |i I n . ; J 

'U 
KL 

H 

S 

do 

j.n'avili 
,'.,. pi.r 
IlliilIKl 

Hl-

: I )Ml',VNItlA8 

Aii islcri l i i iu, 1 

Fatilu Ktiiger partiu do Hayn para | 
I Cordoba, ondo vai examinar quatro 

. . . „ . j grandes quadros a oloo existentes na 
Mutlr iu , —I j Cathedral, pintados polo artista Vo-1 

Em mu dis ui'BO quo fez 11a Cumnra lasquez. 
tios dopulados'.'o tf. Ilolileilo declarou: — 
que o cufaiuoiito dn princeza rtns Ak-j \\'OMIIIIIÍ|IOII, 2 I 
turias com o principo Carlos, lillio do , C) conlva-almirunto Kcliley seni exo-! 
coudo de Casei l.i, laut perigar 11 dy- \ uorado, em alnil proximo, do com-; 
nastia rcinaute do llcspaiilia,caso morra ; mando da esquadra que itiivoga netu- ! 
o rei Afl'ouso XIII. ; iibnenle em ndiias ila America do Sul, 

; passando ao quadro da reserva. : 

l.oml;'i 'S, l i t I I I I C I K I S - A Í I O S . I i i 

Tclograpliaui da Cliina quo cstüo j TVi lixado o din I." do abril proxi-
ícslnliolccidas ilf- , n1.1 mil 11 i t o l o - I mo jinra 11 ivbortura do Congresso Xacio- | 
giapbicas cnti" Tion-Tsin e iakii. nul. 

l 'a r is , l i 1 

Telogrnmmo re.col :1o do IVlíim in" 
forma que fulos cs ministro», ú exco" 
pção do nmoric.it!", sr.'conger, quo 
não rccelieii iiuclorisoção .lo sen go-
Toitio, assumiram a n< tu que contem' 
ns condições que seião uprcsentaiiiis 
á'-'liina parit -c e:.taljolarcni as nego-
ciações lill ) 'ai'.. 

t I . \U ilti liíio 1'i.oto Hl'. 
l.jiliCO lllt l,'i'|,lll,l i, I.... 
tmtiiílilíil Aiiit'liieu ,-... 

: 1'oiiiiilvi't'iAl,' l'ftlian,. ,,. 
AivOi'.s n: 

i Asna , ta. ' 
Al.lui, ! ' .I 

lit 1*111 lO'ii .'ail' 
A in,it l'iililitllt 

[ Hi n f nul itia 
: lia' , l'r.,:ll.iM 
j irnln il l'.-tv, lisliii a.. 
I-'olio Carril l,aiiui «'nain : Sliilhoiampiilo 0,1 lïiiiiiu i 

, r,' &l" " i 'alisiulos). 
tlaj: Uq e. l'nil:d. . 

i IiUptoii 
: Ilia tiunicA 
Mcnaiilil c Initiifiliiiil...... 
Moiryana 
litem, coin i" 11 
tiliiiii. a ,1 < 'liai, v.iii1:, 
lit,ai : n ília» 
•fnuliala 
l'nulisla, a (tins., 
liti'imi'i vuutaitc iln ' 
1*1 oKi otllol 
BUn iiliofl........ i 
'I l'it'jil 1.1111 a 
I nliiú l-i'tii liva 
1 iili-iu, a :ilin 
\i.n:*„i J *.:I:bIA 
IlllUI.L'l.bL' I t';l i 

l.KTKAb HVPOÏlIUl'AItlAa 
II. Cuitlio tic»!,rie u '1 
I ilai, 11, 
lilt'l'.,, I- i,|o, I fit a- ... 
I il i * i,,. , nui, lia '.. ,1,' i",i, ml, 
M,-la. ,', ::i ilil'ii- ini. • .,i .... 
liai vo t i.iftu * 

nüRKKTUBSB 
Aî-'na lt 1,07, 

J edill 
ni o 11:",o ter pu 
.ide, J'M'-Iparce -r 

i:e : .10. Sa Cstiveai-o prcsenlo, leria com 
; milita i.ati- ta.'çào npoitido com o meu 
I voto a indien-: a do depuludo sr. .lu-
' li,m, para mi« so di;. i'.esii 110 exílio qi., 

la let. d, 
'.':(1, do P'.'J. j (,on| „,,,„ nui II Iirosla.'âo, por cseni 

• •:]tf diente o di'putailo ^ 1In) m,|nniiieii elii oiiometro do 011-

i,','de IM quente», <'U qualquer oui.o 
objecto ! 

'1 110 H 
preiiiiiiil 
aenluri.l 
ão lion 

I )H so 
P. sea li .ado. 

í j l ) ^e^ h a 

n." 

I'M • toi citando a 
mi',., io Malta , '„l'̂ iV,̂  

um n Heia 
••1,1'teio, o o. 
iules. 
,< • VO IM-111.11 ' 
pulos piopiios 

oïcopçua, i iO 
na primeira 

! I 111 [«!-(".:« AV I t l X l . ! : « X I ' J . 

K Õ Í E 

Ii i'dico, com lonsa prati 1 
li, ? Ii'iippnai. du Lurojia, 
uicnitiro da P'oc.odnda de II.v-
pit no do I'rarça, . o i 1 bona 
u crito (eon A ' III./ HL II'. 
1A1.IA) ilos lio. pitao il i li a 
c PencnteritaBoeioilaila I'or 
tUGUeza ilo üono.'li onoia ill 

0} l iodo.lRHCiro.C II!-".: :!<l I I/-! 
ft (is 4, à rua 15 ilo Novomiiro, î j 
B. ac; ici,ulen"iai ni« Vii-o.'if (n 
& ilo do III i llraiH' a [jj 

g S 

3 

-.5 

'c\ 
<:! 

i i 
M 

oui i, .lo-

lui toa o 
s. »ss,>- , 

rte ideio it, 

Iiiel'i A, soi toi.i 

sa libado, 

a.ibbado, 

v. n.l 

...ijti'i'ir. 

- I 

•-"'M 

'-•125 
I'll» 
- :-'* 

1! ,5 

2IJ5 

21 'S 
-•••s 
211« 
2 ! - a 

•Ji 
s s 

0 i 

111 

Cr« 

demole! essiiilo 
!o o melhor do 

ubliado. 

' ],ri'i-!iletile 
nolll, a-fni ' 
pura presili'iito da .'• til a na quatrieii-

, nil) quo vai entrar. Na,l.t mai» i«»to 
i,111 que iiidicur e .lii .Inula a,I «mo, 
i prenideii'.o do i'.Klado para lal cargo o 
! n mu o do PiiiemevÇlo cidadão quo Ião 
I wibiaiiiento leni onerei !n ca «o memo 
cat ,10 durai.'.o o q u a i l ioiiiiio ex i ' i i ,iilo, 

' o quo com louvável e 
1 pntiioliwmo 1(111 denif 
: son tempo a pinstar relevanten servi-
• cus II liobl'o c'aaoo < eminei eiill. que, 
' i-,': oiiliucidii. acaba do o rclcgor. 

l.igosijo-ino do nnber quo u nonioa-
ç.io j.i foi f.i-a e por l.d motivo cum-
primoula " • r. dr.. Multa. Agradeço ao 

'deputado :-r. Conceição llnstos haver 
pcrfoitiiuient' interpretado os mous 

1 aoutimeutos em minha iiiiscncia na 
' retendu HCSIHO. ('uniprinioiilo ainda o 
;;r. dr. Malta o me congratulo por vor 
j colloeiido 110 logor do linnra ilosta sa- j S;lbb:i(li>,1212 (le il«»/.' luln'o I ÎMIO 
la o seu retrata, jii.ilo o moreciilo tri— 

I buta do alla coniddeiiição e estima dos 

i r.stl-é.l ,1:1 
! m £\ ÍJ j *!>• i 

i 
Minos.i bailarina 

0 Club in 
1 lu,ru. 
( I Club m 

s :.' Po vas. 
O Club modelo U. solte 

u ;; hora:,. 
o j." (. lull do Jtio. sorleio nabbudo, 

s ! h'.,ras:. 
O agonio geral, 

l'i.!ii:i:iP.A i 1: Mn 1.0 
I'.nei iplorio e r.guncia, ú rua Direita, 

11. 

INTECílíAES 

H O J E 

JIO M3U 

|{iieil«:0-.\ii'<*Kq 1Î1 

\ew-YovU, 2 1 

Oh Kstmloí-Vniilos vão enviar um 
nuvio tic g :cri« i.s nßiias ilo Voncznela 
jiurn njiniar ** r« ino'.cnlnçôes feit un ao 
gcvo i;o vtîïuizvi fiia.i, lelntivumonto ás 
(lis]'tiS quo s urdira ia » i-roposiio dus 
cOiicesM'U.s rîe JiiiruistuJf 

A imj»ren«a tem desmontiilo os )>«»• i 
111 s île convictos, nitro ivrgontiiioa o J 
cliilono.s, em teiritorios <lo au!. 

F a E i e c i m e n t o s 

i'alleccram: 
Em Sil!» OH, a menina T'.ililb, HÎIia do : 

sr. Manoel l»arboHa du Silveira Ju-
nior. t 

K111 Camjiinas, a ara. d. Maria Fran-
cellina l'ereira, mão do sr. «lose Jïo-
drißues Peroira, escrivão do jury. 

Km Cor.ytiba. o engenheiro Ariali-
dos l'iMeira làberato. 

J!m l'ai i«, «» sr. .jaymo Pian, quo dti-

Ccmn 
y. » J» >1'. 10..« 
» Ici 10 Cnn il K. A n uro» 
> \ invito l'uni if:'« 
» l'iiino 8| oiiiva».. ».... 
>' 'J çlojilioiiii'ii 
» AtUiis i!o 'I .•lUbril-j. » ... 
» lliià'.mt lie : '« «... 
>• Borotiil'jiiiji.«. » 

Vi'NDAH I ! I ! AI. I SA I > A H IIONTKM 
FOI»A l'A ItUI.1Í4 

T' 'fliaa «!o lu; o t iP<îilo I!c»i, K « * | i, a»'." 
T.' Men. Mem. i'l<Mii. a 'IS 
s ii|cm, i'Ii'iii. itlfni. a (•,•.'>.'• 1» 

•Jim at-çiK'.s tia Coiiii'antiia l'auliat.»- 1 .1- . a 
."•'i iflt-m. hi cm. a -1 
0 itli'iii, itloui. a 

2'i itlcni, uletii. n 
i'ii' M. idem, a '. 4 

17 Itloiii. iileiM, i' ̂  
M ill em. Mew. a 
:t" itloni, iilf»' a -

2ft«» l' iiiis il.» IS. f. K ai.-»I''. >aiii. 7 il'/.ji C 
l.'i iileiii, iiN'iti. itlfir, i-aiil ! i lu. :. i i $ 
r.n iiloin, i»|i'iii, Mi'iii. l'an1. 7 tiiviii'iio a »1 

iiicm. M<m. i'It'tn. a liùi 
A IIOHA (It'i'KiAl. I>A BOÎ.'iA 

IO«' l- iia- tio I'. ('. lirai. «Mit «»nutcla 27 île ri • 
Ni i l' » — H'-râ 

iiijiliir liiiiiuiip. 

no «lia '.'I tlo 'onfi»!«* 
,:.„, , .'IL • „. 
n t.-ial ,1,. : "l'i |,.'l, 

j ranlo ai-îliii tempo serviu no corp ' i . m 

riiA' A no cotivii-iirio 
luinlrr du irez, m. .Ma,ne .\fi.,iia,< Marlin« 

! einprocndos desta llepartição 
! digno chefe. • 

(i ilr. Slullii. em breves palavras, 
! ngiiidcccu no deputada sr. Cardoso. 
I —O ilr. Rceieturio levou no 
1 eiiiiento da Junta quo não so 
' ti represeiilnr no govcino do 1'slado i 
| pedindo a nniiieoção i!.. .Ir. Mnlla para! 
| prosidciile, durante o futuro quatrien-I 
iiio, porque lio dia iuiuiedinlo á nes-

I uno, em quo 'nl to iriadveii, foi )iu-
i blieudtt pelo 7',«10 (Jfjir.al a mesma ( 

iiomoiição. 

Icsc Villsli i!e Magíilliães 

Elisn Miuciiintei: do Alncnlliãen 
lalíafeiis llllios o em,liada coinidatii iiob' 

(lciuiiis parentes o bom n-tdiii ás 
posrnns iiiuigns"ec nueciilai i!o seu 

flrnilo isposo (• (ac, .losc Villel» v!e illn-
cnllifiei. a ossisliier: ú mina (lo 7" ilio, 
(pio será coleluada iepundu-lcira, -I do 
corrente, Au I» l.oiaj dit mividii, utt Ojiln. 
.ndoMinlu l-ipliiaoiiiii ; o ilciulo já npra. 
ieitaiti a o|'|i i tiiiiidai'.© paru conf".»». 
rum léus figradwinieiitus n toil. ti aquol. 
lo- • |no se tliiriiiiiuni acoiupnnlial o á m n 

ultima morailn. 

A'* luras ilu lunln 
1'Iiiiio iin|i(>rtiiiilc c cxcc l lc i i l c 

p r i i i i i o 
Ninguém devo doixnr de lulllilitni-

,o paia loi' iliioilo a osto CilíAMUE 
õoniio-1 ri!l'..MK', O qual constituo uma gran-
cliogon I do for!una. 

m m 
liespanliola. 

G r a n d i o s a S T J C C E S S O 
1 ib- Ioda a troupo 

Aubin L e o n e l 
J e a n n e i S a J c a t i c 

J u l i a M a l l e i 
V t f f . n a e 

R a y m o n d 
A r . d r c a E l t e v a r d 

etc. etc. 

I ntro os brindes quo OCtmuieic a tu 
I.S»:, /'„ido «o'oreco no* sous assigna -
! lo lignrn n tlulhira d«:,' tiimjio , do (ir. 
A'.sia líraüil. 

, (' at 
,1 

i diai .anionic, ronibato-FO 0f»0 ni l', quo : 
imundo iniiitoa oiitiOs. (all.' 

PRISÃO OR VEXTKE liabiUnb 
; ii,-. o As refoiçõo • dims I'i'n'.i» 

I 

Os srs. lavradores não devem deixar 
do Ii i- a Cii'/tn « tics fum/mr, vo lumo do 
quasi ::00 paginas, contendo noções 
geraes do ii-riciillura. 

I'odiiloa dos assignantes il'O Comin r-
c o de Silo l'aulo ú redacção desta fo lha . 

l i,'ires luuni ns « nucuiia 

l i d cm ao mo do \ ii ho Netto ( : d-
i in. l'harmacin da Consolação, laia i «i » 
j Piques, i. 

0 verdadeiro espeellico du prisão ilo 
i ventro ó a t'«*' arwa-gwrrinmla •'<: Or-
i lundu limi f/ri t quo tem a propr iodade 

do restabelecer n contractilidade da 
i miico.a, activar a secreção biliar o a 
. oppõr ils auto-intoxietições pela anli-

sepsia intestinal quo estabeleço, ( . . . j 

500:0003000 
Inlogrncn 

A iirci'c'ciKî'ii jtiirii n coin -
lira (!«' iiilliuti'W dosli i i|i'aiiilc 
l o ' c r i a deve soi' (lalia, |«:»r In-
dus « s iiKitIi'iih, a es la a i i l i qa 
o ncrri ' l lml i» ivj|ciicia i jcra l 

l i n : « SliHBM'ää'iii. 

I J - ï « « Casa quo vendeu por ;i 
Vi l i lU'd ve-.cs cm bilhoto inteiro o 
importante premio do 

5 0 0 CONTOS 

.HU» A v r r a Í)Í: aisiii:I 

FASTIO. PErtDA DE FORÇAS— 
paliiilez. I faon «\ iniio io oni liruinto du 
yucircz", porquo o io contém quina, en-
eiiu. peptoiia e phorphato lii-calcieo, isto ; J 
i5, na mai» enoi'iiicos rcuwlioj para lorti- , « 

I Cear o (.rtranisiiiu. '.alt.) j J 

l'uni mias e resfriados 
Cuinm-Kc coin a «l'ricç o Netio Cal-

deira». Pl.ai'uiucia Cons la/fi •, laivo do 
Pleno.', 

Sport < lull Interim.ioinil 

A coiiimissão nomeada para a fosta 
de 'J.'iila corrente, om beneficio da l.irja 
contra a Tuberculose, convida os srs. 
sócios a comparecerem lio Velo,homo, 
doniiiico. 2:1, das H ás 1(1 boras ila ma-
nhã, u Ii 111 (le assistirem 110 ensaio RO-
rui do prnipnintnn 0 loceberem sous 
bilhotcs do ingresBo para o dia (la 
festa. isext-sab "—" 

Or. Peri eira Ouintelhi, ivcilieo, 
0|ioralor 0 pat io" 10 pela Iii vei-
sul,ado do Pariz, laurenilo e lu a 
niedallia dos liospitaos ilnquo la 
capital, uos quaes loi adir.iti.do 
p. r concur:o u clinicar duranlo 
oito annus Bofruidos. Kx-suliftituto 
cia clinica externa no U p lal i'e 
Siiint.Aiilo'wc. Consultor ia (pro-
visorininent«): rua 15 de Novem-
bro, T. — Ho.iiloiii'ia, r.ia Pento ^ 

T to Ereita , V. To eplione. vns. 9 

T : 0—n v 
• ( » • • « • • • » • • • • • • • • • • • • • » « ' ^ 

I A Culhnra ('es Vaiii/ia», do dr. Assis 

ilrasil, dovo ser lida por todos os fa-
i zoudeiro». 

O linho de Koln llnli d" Urlainlo líaii 
íícl, como uioiliciimento eustlietiieo, quo 
ê especifico da excitação vital cm io-
das aa Hiuis inanilostações, exerço so-
bro todo o organismo uni» acção tó-
nico Rornl, combato a prostração phy-
sica, corto desanimo, activa as funeçõ-s 
cereliraes o estimula a» funeçõe. uu-
ritivas o a energiamu scular. C 

3 a 3 
1)0 I 111 ez< s 

annus ú 
an-

artfivna 

FOLHETIM 
j i i l i s ni: MONT i.ei N 

Mysteriös île uma herança 
XTii.Mi II;A rA i í i i ; 

,1)1 pois, milita* o tiùo peqnenus ilespcsas , abl'iu o cofro forte, tiron do dentro 
a fuzer. Mas. .. agora 1110 ienibro... l imas poticus du notas baiienrias u en-

— l'alvez o sr. l'ascai l.antier imagine 
que vim nqui u coiitai-llie nmn liisto-

' lia piiuntantica, coin o unico l'nn do 
llie oxtorqtlir itiditsliionimcnlo ulgitiu 

, diiiheiro. Pois boni, volt provar-lhe n 
nineoiidade dus minlias paliivnis, lio-
niem incrediilo. i.eia alii 

tregou-us a Lcopolilii lianlier, o quai 
\ as guardou ininuïdiatameulo, com ox-
i pressão mauilesta de uatislacção. 

Depois disse: 
I — Ho,jo à noi e estniei ein Viry-sur-
Keine. 

I —(Juando toriiDicmo a vor-nos? 

, nomo. Não devo csqiieC'.'1-a, porijuo é 
! pouco vulgar. 

i; o cvadiilo das prisões do Troves ' 
subiu do gabinete, deixando o con-
structor aturdido com o que acabava 
de plissai -se. 

Pascal I,initier em seguida deixou- j 
I/,e caltiï i obro uma poltrona 

latiu exlriivhiila 
Ao» itálica», Comiiiercio o pui tieiilares ! que au cr 

da capital o interior do Estado de S. Pau- Çan ib'y*«« 
lo, previno não fazerem traiiHacção de " 1— "-"•' 
uma leira 110 valor (1o réis .Vau pu 

— 1 gavel em S. Paulo, a I 111cz.es, (lo meu 
ili'ceite. colli datado 'Ji'i do outubro de 
1 PUII; essa leira foi extraviada polo 
correio do llibcirã" Prelo u IJiagançn, 
o está seio valor o liquidada. 

Paru os devidos lins, fuço esta de-
ebiraç io. 

líibciião Preto, IV do dezembro do 
lfltJO. 

,Tesi. F I IUI IMI IH: Aubkii 

Mattieaiia de 
P. Dali a. 'I odas 
us mães do fntuilia 
que liei Olli a Vttíri-
enria aos seus filhos 
•liir„nto e lo período 
podeiu licor Iriiiupiillas 
nue a dentição 10 lurá »em 
a lienor imiilonio. Coinpiur 
rciiipro no ilcp,>»ilo glial, u rua 
du lio Hl 10, II. :!-A—Pli V UM AI IA Dl. LUA. 

Toibls n- po-siias quo têm grande 
iirftoccupaeiies não podem doixnr du 
usar o linho 'le Kohi-I«lt Oi-nmly 
Ihi„i'l. o grando moderador da niitu-
ção, aiiti-ileperdidor por oxcciiencia. 

•anile — Seiiimlo 
uliiirreeiiiieiilo de 

:i—I 

A licruiM;ii «I«; I'eiK'O 

XXIII 

--Dá-me caria branca' tornou c 
•vndido da» pr.sóí» do Trove». 

—Dou. 
—Muito bem ma« não b»»tn iiso. 
—Que mais n noeussario? 
—1,1110 1110 paa«» par» »* mão» ul«n 

ai», nnt»* do mil lr»n, o» paia ns pri-
tii.ii a* ileape-a». t.legi.pbo n morta do ir itob.rto 

Pascal l.antiar Uneoii p»r» o s»u \all»r»nd. .lepntndo pela circnni»cn-
Inlerioentor mu > lhar de vi»ivel d»s- pção de 1,'omillv. A Cnmnrn perdon 
CouHanç» , i m , l0 ' ' membro* mni* cou-

- tJu» sjgnii.c» orna li»«lt»çao' por-1 «pieno», e «> paia um «li« »on» m»i» 
«unlon Leopoldo l.»nli»r, oncollundo pr»*Unt»» lilhui. I1»» a »n» almn.« 
o» liombro-i. »1», H|ti, tao doipro- P««e»l l.auticr «eutin di.iip«d.» to-
«Ido do ilinlMlro qno »»" po«»« dl*, j da* »» »«*» Un»ld»« 

—Morreu üoberln Vallurand, iniir- ; 

murou ello com voz »urda. Jloncii, 
deixando Ioda a sua foituua 11 uma fi-
lha... a uma lillia, cuja exis eucia do j 
niiigueiu ó conhecida'... lia pouco, 
estava aqui junto do mim nni homem. 

Ilambi e indicon-liio nclle algumas li-1 pilo ignoro. Peço-lhe, porem, quo não ! enja» palavra* mo dominaram do um , 
„Im. {HO impaciento o quu coute com os inodo perf.itnuiento inexplicável, a uu | 

i O constrmior lançou mão ilo jor- ! men* I1O11» de»ojos. liometti-lbo n qml eu diste : il.*ip)iarc<n r«.n iiujui' 1 
liai e no ponto designado pelo evadi- i posso de qnalio milliõe» o liei d» Imin r. im *p'.,i,/'i Irrthtfit '•.., Qne lio-
(lo da» priiôe» do 'tiane», leu na so- ! cumprir n minha palavra. Tralinllintt- mem sorá esto ? AlUs.ir da liiigiiagoni 

do para o sr. Pascal l.antier, traba- ! aroMeira. que por H», 
Ihniei Uliibem para mim lua* Ci 

E l.eopoldo l.nnticr apresonten um perguntou í\-t*'nl I.aiiliei. 
olhos de Pascal l.antier " numero do —Muito dopre 
J\fi!.J„„r„a!. quo lucttera na algibei-
ra na occasiiío em que so preparava 
para sahir ,lo restaurante do Telho 

— l'.«*a resposta e multo vagn. 
—Não posso diu' uma resposta pre-

cisa sobro om aisiiiupto quo nu pla-
que não 

Iii lê Brandão 
VINHO VI Ruí: VI l.Sl'i.CIAl 

Eni pipas, qiiliitor, iliiz.iiif, garrafas o 
au* capos, 

FLATO.J. PEBO NA CABEÇA n au 
o-tiii o, utios in-OUillKidas duvidas a ato 

í nia iinstro-intestlniil. curam-*" faciImen i 
to com u uso diário ilus alam,ida« PI- , 
I.l I AS 111 Assis. ( lll.J I 

lonilo-so n-*to casa. 
1'cd iii, i examinai-,'. la—lil i 

fein 

guiiites piilat ru»: 
• Acaba do no» «cr nunnncin l» pelo para mim lua* ri ne- , 

cessario quo «eja razoável commigo. 
Atú mai* vi-r, /mirA . 

l.eopoldo l.antier ae, eutuon muito 
pionnueiadanieiite a palavra, quo ac»-
bauio* d» sublinhai. 

— Atú breve, acr»»e»nton »lie. Po li-
T»r alguma nividado para dar-ilio, •* 
cr»*»r-lhe-»i imiai di»l»m»iit», o llqu« 

mem *crá esto 
KL,,»«eira, que por H»/.a* emprega, pa 
reco polten er a mua claaae superior 

I oil-tio Inicie/. 

v AI nona, ». 115 

li eu eutrt>Kuei*me. lonea e cegament» am in . pica ilo fttinih«, eom cipe-iili-
n»s mum il»IIe, IV v»i com o »oriiao 11I41I0 ma do intormr, quo i»,iibe cunia 
no» Iaido» ii»»a»»in»r, »i»»»»in»r du»* , pen inniaUs moi»» quo desejem eirmir 
mnllierea. Il »on on eumpiie.i d» nm 11 Bii.ia N 1m.1l m '»•'•»• inn,Iule, 
tal leelarodo ' l'on» poder oiimir-me a «endo 1 II» «empoa i.eom|ioiiha.l4» un* 
«arg,,Lha » m eoinoquoiiaiao d» nua ida. a »Olli»» p i um» |*«»v* d» Ioda a 
bane«.rola. oeaba do eonditair m» 1011 (Inn,« 
«»iidanto do don» «.•»-..mato» ' I 1 Kalo a»l»bi l»eiiii. i to, Miolo ibrijulo 

rior ..ua'nluilu, pir pieçi,» «oui compo 
lenci». 

, ! CoiilillUnmo» (eivtiiilu alfa alar,.I Om 
A directoria do.tn f«Upal«'cinioiito de | „ u,«*n. inidlanle n rem»-*a 1I0 ,01 

lé* para porte e retiUlru da aw .»tin o 
lliipim-o explieatlvn. 

• I » OA Ul IT A » I I I , lli 
Inden O dill!' i/»./«—/',|||/(1. 

ID— III . 

pilai»», 
do cnfei-

edni'»ç.io para 0 laxn feiulnlno »usa 

n* 

lá« O p 
organiit* d» la a«r»i» Malil» -r. li 
01 apio-aiilai»»" *MH b»liit|l»V"'i4 
allMUdo d« l<* «and nota «a- »oivi« •01 loranUa 

« • l a • 

r *H* é» «Mb tMMt 

llorrivl i lajai' sein 
de incommode 
tudus. 
Por conselho inedi'.'o, lui obriiini , a 

viajar do iiui 110.-Aiies paia o l'a 
puav, 1« li ni ilo cnrnr 1110 île itiu i :••'•• 
cliitc. que so aggravât n dur.iuto tail • 
o» invernos. 

Minha viagem foi horrível e man 
mo aborre ia, porqiio ii» que »ervm 0,1 
iucommodo a mous coiiipauhciio^, de-
vido ii los*o quo barbaramente m» ac-
commcltiu a rada instante. 

Do chegada a Assumpção, comprei, 
por indicação pai tieiiUr. na pharm«-

Alle e Moda i «•'? « , " u 1 " 1 ' 
. . . , , pílula» eipiotoralii«s do ill lleiu/n-

ChiT'atain a eatc acreditado oitabee- , „,„„„_ „ |u| t,„, iUimeniam»uto 
linoiit i inploniliiln» e»«omlra» ila »upo- , I l i e t ,u ru t ,B,u,«iment» 

Untou tão apologist» deita» 
que mio tenho mai» recaio 
miihldo (lo peito, « lioji leeeiln » to-
do» («to maravilhoso remedi" a a lo-
do» lenho curado 

Eito a » vaidade, • jaida aprov- ibu 
a lodo» qil» lenham li boa In-piraÇ'1" 
de FipeiiuieiiUi »> I ilnlu» i luai»! 

I , . . 
j í^fled ,, *i'»t' <<•' 

l»ciitáo (lima r>coiihaoida« *e»r» 
brixiitii i Pioeura^M um liabil prole«»»« do, — . . . . . . 

10«» n Maaiaa, paia a baud» ioaal V«là* • pua (» •<.** *< -0«. lqa«r ealeule 
"lalrla —f. tea« 1 Mala antiga qao •»)», «oi» f-r*, ' . ? 

liaMllla«o«a « |M»M diaa ina» O H»« •!»« lib,ia» 
eia II. eotvi« MdoraaU« do d » l|*iní»li»»'"'i , r m 

14 H N M m «lala a »em i»e««»ld". 
r m laloiaiat*»», d i i i iu «a i 

ai I M Í M Àm^mèm f ^ U M Ai 

^ j f l S 11 Wa 
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GALGADOS 
l l q u I d M i o d e » » I d o » g t o d o o p r a ç o 

I « » 
L A R G O 

V D x r , 

l i *r Je Va. .a I k » r»»'. » « 
li • i . .d i- «»re • »•»•»« 

r . « « H » 

Pa MUi' » '.a"» • |.w*a«t« 
«.I.W «• •• - •«'•» '»••«• ' • • tem. 
• .1 .*<•, I*»"* *" 1*1 »»«.»•« 
»4U pai» yvivt. , e i l 1 • 
i « i .mu du I. Ar M ' u i a i r »liliiiu »r. 
.li u n d l>ii. il.' » » * ( • » • 
„ « i . i - t D . i i ^ a • « j » * » ; » 
deren» >i <• 
h I' e l»M.«' ' i.e|ficia»ile n.«la, 

p*|mmm*íU m idsrsmMiis. 
i l « « t .tUoi « I »mdpal PMadw i» 
„.untie .'a .IH««"'. )"ru. a m«IU 
„ ( . p u l a i . * i l» w . i i i t u r » i« i idi«»ds 
I • I lu .In !-'•". I»'» M"'«» » • 
•ll ioi. » va i i r n . «I» ol issira, ». 
•riwriasdi At*» nlnmie, Ih Im 
de Awl «Miv.i l» a I'raacwes 
il« A- U I i l u d i » , faranaairoa 
i n , (Mlii UM». .la M4. « coaslitul 
I .mi (level I' « >1« su^K-sat« , * • " » 
I nanti» I' mal» o» juro» u mulla« 
«,,tlpiilo.li.» . a. |wr.|ua o t spiUl 
.•.«Im Jo:i . luU . i i* ds Silveira IM 

t i i U n H i"i i . a«l. «te, p< r intim:»-
. . . o iudi.ial que lliu tel loll». <« 
imo u »»Pi " • » « ' • In icnUiU c •"<»» 
«•lie, m i UMpo opportun«, » c » w 
uultu:.' ne.I.o do cobrança, caro o» 
nuira il" cd-vo» Ufte pu i l »« ' I i i » 
i . uM iUmt . . lut.il da divida, i » f o r 
ma coin.mi -nu'i«. "«Va®. « ' « • 
I d 01 w •-!»<•>» <'"••'»• " " •" l i l U T 
lala neste i!u'XOi » <|ua!«»iiapo.i. 
, aitorio d a 1 9 oMIcio. vein » suppU-
.an:«, para im'.v»;u»ida do seus dl-
Iritis, rrquon 1 » v *. quo so dl na 
tuandar tour.i por tonn , o pio,o te 
„ise o B.i. I l anto oru fix c j u l i a 
iiualquei xciiila. a i nuvno ou trau 
sicç'o c iv i l-u o m m w i a l i|«o « 
••inpUcado Jofc iJuf t l i io d» Mass-

rs Machado f»-.» 1 » » «Iii.. B.ii ao 
.'o seit pa!', t.. «in. |)0f «•«' I>'0 «"> 
IMVd«. d.' «Hwiivao : l

n " 9 

inotaMo mli'i.a.lo an dili» » i| »)i-
cado o i'ul libado |o a imprçne:., 
ji.ii s ! uo u.nt'iHm »0 cliamc 4 lg.w ; 

taiK'ia. !.. H-iid i o t i i.«'t» »o: 
autos da seção.;»«? o aiipplicanta 
movo « 1'iv.n- i- 1 il® A«*is 
voira c o a t w s lavisdo o prousto 
para ooniitar u lodo Comp«. U . M. 
tä. l 'aalo. 1 ! J>; d.'.icmlTO do 10- 0. 
o advogado, l.duardo do Oave ia 
c ru / . fl->t». a dc .i.lamonto so ada . 
lin, «Uta r< ti','"° Je» 0 do«p»clto «<• 
niiinto ;— 1 

deu'mhro .!•• lv0v>. llomToal - l o-
teato—IVtnto <ic i iotcsto. Ao» una-
torzo do detxniiii'. flo !«»• o novo-
• entoe, no.-.ta cidade do B. lau o. 
,.m cnrtoilo. con|iiti'i-'i|£ii o douter 
Kdiiardo do tili 'ira Cruz o. pot 
,.1'e cm r.rcitn-.adaa tcBlomunha» 
nlia'lNO.nie roi düo quo, por l-arlo 
du Vranciüco d" Sampaio aioicira. 

, conformidade -om a sua poti-
râo rotro, i roteBlava, coiro de ra-
t i o pioteïia lo tom,canna qnal' uor 
venda, alíoliaçao ott transacção .1-
Vil oa commercial <|uc .Toao Jin.li ,o 
ila Wlvoiw Machado faça ou voiilia 
•I fazov lia' a 1 im juiição do sou pa-
ii imonio por ser i eo om fraude do 
e\e. lição. D " csrio Bftim eo daso. 
dou fé. faço o. lo (ermo,nus asspino 
c m as toel.iniunh. B jirescntes. h u , 
Malcliii o.'icch de Ca.iiro Koro es-
irivRO. üiihsero'i Eduardo do Oli-
veira Cruz. I-dix do Ahrou Pereira 
Coutinho. .loayjiiH Cerqueira, b, 
para quo clicgoe ao conhecimento 
lio todos Oh interessados, mandei 
passar esíe e outro» do cirna te.n, 
'uo Bcräo nuhlics'.oïo afiixailoa nos 
lüiiarcB do est i l " c publicados rela 

• nmeii a. S. XMiilo, 14 do dezem-
.,0 do IHM. Eu. Molchlscdeeh do 
C'.isliu Kos», oi crivfio, auhsereu. -
.Ton: Murin l!cvr/»,H. 
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A G E N C I A B I L O T E R I A » 

AO GATO PRETO 
FESTA DO NATAL 

L a r g o do T h e s o u r o , 9 
K m f r o n t e M C o p r t í t 

J I M . 1 J I I . I Ü IMMMIKi l ICH 

N O r . L i ü O A J M u h A 

O P T X K O 

L E I L Ã O 
JUDICIAL 

l lt M . Ml<l4|l.|lí«*.»1a l l i l l l l l « « » M-IK |»M<»ll«t<-* 

•• smsJi ai lsr-. SNW»-ri«i •» %>itvMmm4>arfo r . u t » « 

da iM'ua«!« 

M o r e i r a Campos 
A-i/.#ir. «ífi ml j'Htm //• 'mtl .• ''* H «I flu-nil '» ,1, l<, r1»f<> 
..Niiidudo c. iiip irdSo i.laai.i da «Hi-'ori»»',*». '.inado p.r »u.i 

r . r « r. «r. Jbl< 0« Ulibita da I ' «ata eewaicicia'. xenderá, a r • 
•(Uoiiiiioiila d'.> .1 III.I. • i.Bdu-.« 

IMPORTANTE PRÊMIO 

EO SOUTOS Bntcgraes 

4 4 - 1 5 - G R A P M Ï L O T E R I A D A « A P I T A I F f i B E E A l L 

E s i i ' a l i i i l a n o d i t 15 é m d e z e m b r o . U e n d l d o n a 

Anl iga o acrci l i tada auciicia i p r a l «ia 

l o t e r i a i a eapif"" 
3 9 — R U A D I B E Í T A 

líoin «.«»mo lodi i a i Imo i i h «l<* « s . 2 3 . Ü I I 1 n 2 
i m p o r t u n e i » «!<• M i l H l O S O f l O 

S'a is ii m a «o r l e . jPniulo <ln 5 0 eon los vciMlidu |»f»i 
f i e r a i . , , 

o h lhelo li. s.rlo i rande. foi vendido ao ftoftuo» desta casa, sr 

CÍBI l iosiiuo li lúa João Allredo, cwinina da rua St do Março. 

• » S J Í Í S J Í Í Í Í Í J S i í i f * 

H O J E , S a b b a d o 

Cm Barletta 
L A B f l H ) D O ftOKAKIO, 1 1 

f ISA MUHL: Ru lã dr Reabro, i . !-\ 
A Maia fell. . d a a i a p»|.it«l, |«.i>. nu rada i^fi .d« da 

fai.ii»»!«., i. •iiiljuia a »ua l».gut»»« a na|«rU.it« ».,««« 'la 
« • m .bui.«. 

IN .«MII..IU u a p n »»ta «waa a tu* variada a i^lpiUala iiawa-
11.....1 n I ill., laa, run vida au M*|wMa«al a »1» lnUiUtalé» 
(.«a »*(;». 11.1. « loterias. 

C r i a i t U t a r t a « a e a p l t a l M a r a l 
r U K M I U M A l O l : 

500:0008000 
m *—̂  -l ü t e g P M i l ü t o g p a n 

o . ; | ( ) 0 , 1 ( 1 |ii-i>iiiio8 n a 

pn I i i t 'c l i / n . ; s a i l a 

,Toão Kapli-ta Ki.'.oi'ii, 

S f t b l M M i o . T i « n l » b i » a « » , t i 

A ' S O N Z E H O R A S 

N a E s t a c o i l o A l t o d o S e r r a 
TAil.1* OH It.'itM i k i H c h m * ! « « (I I . ."»«'I lu ' lKia 

.I«»««'- I'vr.-irii ala Cui i l i i t 

A S A B E R i , , 
, r»i'.«»d< n.iir.ifm .om vmhc/i do fails, Ueofoa. isriiia.ijh, fçr 

nul. i'cr\o an (iiiini.p, Antailir» o siilru». cOfruac, apenliviw. lioi.i.t j>> 
nai'ioiias.i. a?.< :i.- d-ica Iran.' z »acena com folião, leiitiliit, prao 11« 
liiio. arroz i iroliua a do I :ii»l»i, millu. t< mitr. » Ksneros, l i l a i do 
Ua-nlia, inanlciK». fractao aoeca» o cm calda, ('»mar o , la o.-ln, ca-
ç;i» o rarnoa preparada , a;:cllona», masca do loiualo», wir t-ilia- » «• 
Ifciln de f.im«. chnr.iia.) o ciparroa. Caixa« caiu poniina, \el.c 
. A poli.. dili . de colme aaliAs do Uio, aüua, cc ola , o.ildoiroo, a o 
ferro, barris omi haniia ctc. ote. 

i.ian ilii . s 
1 3 1 1 l i a r e s 

o sen» poricnccs, r.-'o io do parade, me as, cadeiras, l ,n'aiiç»c pe. r.s, 
n^ilida , | raleleiraa, o. cadaio \arlos utem-ihoa duslo ramo < o ne-

H O J B t I O J B 

t i o c o r r e u ' 0 8 

Na Eciagão^ " d o ' â L t T d A SERRA 

Ontl i ' cs l i iü .- I instcaon a í ia iulf i lra vcrmc l l i a <!<> 

L E I L O E I R O 

n. m r ^ PT 

H a b b w l t . « i 4 r « I r x r m b r o 

( laaio s tlUutko |iara a Orau.la I.otsiia da Oai»i(al lfsds» 
a tsiraíiiraa . « 

llteal.o err. lumamli» .lo Inlarior a don vaaUj.ua «oanaina» 
rmidtarilo na irnie.fa» cou poutnali iads. 

B E L Í Z A U I O B A R L E T T A 

L a r g o d o B o u r i o . 1 9 

C a h a do Curro io , a S M l W I L I 
nua rccelie duiriiimeuto, com rapidez, _tol.i'ti»rjiaaa il» 

Itic, iluii.!.. o refluliado da ezl.aoçã.) da L.,-leria Nae.i mal 

Í W O K t f Í D ^ B A 1111 A L U M l S l T E 
- ia •! aiTll 

A T T E N Ç i O — 1 9 Q I — A T T E M Ç I D 

M̂-MH 

2 " 

e O I S S ä Ä E O s C H I C 

I.-J . Ü L . . 1 / « Á d i - I 

Serilço H a ait a rio 

Do ordem do dr. director do 
f'civiç.. imunitário, faço publico 
nuo ouem iovar. dnranto oa pri-
meiroB .10 «lia», camondonsoB o 
ratos mortos e npprelien.lido.s ho-
monto nesta apitai, para serem 
incinerados no jJe.-.iiifeetorio .ou-
trai á rua Teucnte Penna (liom 
Ketirol, veecber.i a importanci» 
.le -10Ü r.'is 1>UC animal apresou-

lado. , , ,„ 
ft. raulo, -1 da dezembro de 

lit! Õ. _ , I 
O Bocrotaiio interino, A-lt'-iii/i 

7f.sé ih- Shiiu.ii a Jiu I--. 10-J 
j I M ^ I I I _ I I • , — 

Restaurante Adamastor 
Vendo-se uma parto do um socio; 

o motivo ç |.ir '.ausa do doença 
,,a família, li-formaç.-e» na rui» 
Marceli.-il ilrod.ir», 1 

JXT1X1IIA ES 
\ cx l rn-ça» i ua l l s ü-so inrnUlvo l incn ln 

S a b h i i í l o , t l d c d c z o m l i r o d e 1 9 0 0 
A'3 3 horas da tardo . 

O »baixo ossignarto, antigo asonto «ço.-al das LOTEBMS OV C.VWTAI. !• KDÍU.U.. rorom nen ia a» 
publico o d sua nunioKsii íroguozia apresento iQteri», a qual, aldm d, premio do tONTO>, toa. 

to,a, do 10.401 premio, sendo « - « • j f - ^ . ^ ^ ^ om 
Cono está no domínio publica, esta antiga c acreditada BKonoia goi.it j.t \onat..i , 

" i ! l ' ^ t ó a T r a ^ ^ ^ ^ teria devo sor dada, por todos oi motivos, 

a cila mitiga e iicieililudu iijfenciu geral 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 3 __ _ _ 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

E M . 
ma c lcgn i i te vi-, c iu la , « " i i i p l n o-a i n cn í c c|iinr»ioclün 

. 'c os.j»l«'»(li(l i« Hl -Vi'iw, :i i ' l :s Se» o 
«MlsfOWItM <ll- lîltOS «' !l1:lf|llÍiÍOOK M1 OllStiliO« 

T e i ' c a f e i r a . S S T e r ç a - f e i r a 

D 9 ß C E E l . A T A i L 
AO MEIO-KIA 

•i» 
Ú 

r, AÍ u n o 

GRU ill BACH 
a s i A h . Î > i 

C\jiosl<;.ii> |>tTinai;i'i»l(» île i i l i jeclos 
|iarn prcs i ' i i lcs « nso (Toiuos'i •(» 

f-.'dntiit la*. .jiin /."/ " /lii-i-*, 
hi.-Tuil. lu- nt'-s '•/<•. fh'. 

S. B.—X&'j leml i a casa rceeliido cm doxido 
tvtnpo «s IVdliiidian c m que desejava ptesoaloai' 
a . i.a IroguBzi», nv.a.'.e.i fazer, di.iauie a epoea 
das lestas, „,+ IT' IC./IICÇHO CIU tOd'S o- preços, e 
para \eriiiia!-o hast.ir.i xi.-itar ;i 

C Î A 3 A 

A ' i i u â ?mn 
DA L n u : 1!DA DE 

feSaialet) 

O 
o 

ET» 

« s » 

i i a o h 
0 

^TAL , ÃNNÜ BOM Ê BEISKoto Ditefe"ari0 ^ 
Arvares s enfeites jsara as mesmas 

. .. ..a . .1 - A..f.,iÍAfl nni-n nl't'ftl'f* 

rnipreherdendo: alim do vocalm- i 
ario coi'.iiuum nos mais niorloin»« • 
(llccioitarios da )ln«iia. mais dl/J.18 
voea'mlo», polo dr. Candido do lu- , 

i-'frneirido. !i \o'. inc., C0-. 
Ciiofçou um bouito sortimento do cufeites para arvores do fcucii yi, ^ U v , . . u i a Toixoir» ' 

Natal, o que lia do mais bonito nosto gonoro, e quo estamos VÇ"- u a B> J o i ( ) j „ 4. 
(lendo a preços sem compotencia. - (ntú ;íl—12) 

m m k t ' A S A L E B K B 

•Leiloeiro o f f icial dos imporUnites l ausitlculua /, alter.?, nujUx 
alh-mão o italiano 

(COM AORNCIA E nsciiii'Tiinto A in A rir. N. BESTO, 3S) 
I Diafiiipiiido com a horr ;a piofercncia ila esmo. sr.i 

' ts. E l i s a P a r i n í d e C a n e s s a R i o h a p d 

( úo se retira por algum lonpo pata a Ki.r.'Pti, vender.!, cm iranco 
leilão, tudo o quo guarneça a sua c. nlor.abl.iisiina residência, dentre 
o quo 

SoltroRiiciit : 
LT ros o 1 I I ' ! 0 3 grup'8 eslofailos O cobortos a finíssimos teci: o.-, 

raia rala do \i itase pulinelo. _ , „ . _ , 
Kni ondidopiano-forle ro celebro fabricante Bui. Hm-li Politi. 
Valiosa! tidas a oloo, gruidJi o.-poüio» do crystal byzanlino, ciis-

, . „„fitiiot-i- de bronzo,' finíssimos paro. do corlina* o i-opuutoiroH |;>(a nçi»-nc.n ,-•>"•••— " i"7 _-" J 
|0 v i - n u ^ " nutris adorn.is do ..pinado gosto o do grande o teal valor! j , . „ . „ , « i d a . l e «Ic M i l i e l e t a « l e s t a « a c r e d i t a d a s l o t e r i a s 

Baplondidaa Buainiví.oa do canella encorada, para dorniilono do. O A d l i C T E 
(asa o sala do icleiç.os, trabalho cMe.iai das acreditadas labricas 
Santa Mm ia e Miignlliãosaimor.sen & O. 

Exeolleiilesc OBooliiidas peças avu!.'as. . 
Serviços do uuperioros purceilaiias, cryttaeB, cliiislofles, clec.ro-

C h e g o u " A l u m i n i t e 
m u m Q E S S A L 

I 
u 

U A 

B u a D i r e i t a , n . 2 B u a D i r e ' t î , n . 2 
n o m DO 

I tai»eli i i in«ja 

Q u e v e n d e s o r t e s 

AOS SES. FAZENDEIROS 
Uecontmciida-íi" a todos o< fa-
ndoires o inapr.ifi.--o livro d . int. 

As^-IS JiBAHIt. 

CILTliíA \m CAMPOS 
I 'm V domo de 'lU.". • l>M«i-

sas . onl-iul. no-.-í«* perai-s do 
n"i ealt.ir.i o tspeelae du alßitns 
cultivo» aclualiB'.'ii.e mai. urgentes 
uo Brasil. . , 

rt t.TiBA I"'" ' A'IPO» o um dos 
tircmios que U C mm r o •'« N.I» 
j'aulo distribiie aos se is amlínan» 
cs. . 

, J'.nte bom conhecido o nnli«o 
I estabelecimento acaba do passai-
la novftH mãos. A actuai propriota-
ria, d. Alexandrina IMarm l)ias, 
estk ti frente da gerencia o admi-
inistração o participa tios antigos 
froguo7.es quo alii encontrarão 
sompro bons occnmodaçõeB, ooi-
viço bem 1'oito, ordem o respeito. 

iilale o ciitros nietaea Unos. 
Magnili 'o perla-cliapéo guarnecido dn rspollio (lo erjBtnl. 

S I I . —\u VI—|» M-a «li—te MI»LIO.'l»I» I'-ilS«, *<'«• ! |»i»l»li-
endo iiiiiuieiiiKii <al:tl.ii|<» tie t u do «pin i ! e w ser 
vend i do 

PELO AtiKNTK 

C H A V E S L E A L 

los sis. dentistas 
Ti aspas a-. .• um liem militado 

„ gabinete, hem afre^uoza o 110 ceti-
ca cidade. Trala-.o na rua do 

A W i s . Ilento, IH, Ao Bolicilo /.'iiin-rwií. 
A Q Uniea casa ispo-la' do artigos don-
• X ' t i i r i o 

• X Január io Loureiro 
i-3 

M a c h i n a 
d e e s c r e v e r 

Cni i iprM-a<> 11111« i nm- l » l na 

«I«. e w - r m e r e m » « ! I " , M ' " 

i i iAi i . |»r«»f»*w-"«' 

H I : M I X » ; T 0 V C a r l » « n o « -

I«' o e r l l i l i i r l " . -

A r m a a o m o o o k r e J o 

Aluga«e um loi.i niiiinzeni eom 
«1'kr.ide. lin.» |!rlif»d«ira fsWas,«.'. 

t—U 

Bippodromo Mecbanico ptáÇA n mm 
l l n / r , nrmmé** *mrrl4*» 

»mm d i a l r I l m • • < " " " 

m U m . 4 m m 7 l | U 1 1 l | K 

i ã a * l l « . . . . 

F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção 
Sagunda- fe i r a , 2 4 d a d a x a m b r o 

O a p e d i d o » d o i n t a r l o p d a v a m a a r d l -

P l a l d a a á T h a o o o p a r t a , o J o a q u i m P l » h . l . 

r a a P r a d o , O H o 

N e g o c i o 

Vende se rim nrntazem do see -os 
o niollmdoH, liem locali.-udo. Infor-
ma-:«, por lavor, na rua Auruia. 
u. 11*. i - " 

Extracçào MSTHNfo 

Companliia de Lotsrias Nacionass do Brasil 
H u a a o P a l a c i o , 7 

J2 D A 7 G H â l i D E L O T E R I A D O N A T A L 
500:000$ 

H O J E 
Sahhado. dc dczoinliro 

sini-ncSn «-»IA- ,I»I«IMI5I»»«II« N f»»»ioooi> <|uali|iia 
l i i lade <Iu Ijiilielesi «leslas acred i tadas loter ia« 

O l l i l i M H 

Octaviano de Azevedo 
coi:.« ilo to. rtio. o i / líiuler,-ca /e/tír<i;>'iic„-Artan!i»i 

11 u a d o P a l a c i o , 7 (...) 

DE 

SCHMIDT & C. 
P O R T O « A L E G R E 

Amais ara n lida ein iiua'ida.lo o peso, i| tie vont ao mercado. 
Tendo fido nnalysada no l.aburatorio de tí. X'aalo, loi claSMti-

eada com ró pura b.mlia. 
E-ta ia a tea encuitia.se íi vinda no-: l)r,nc.|aes oslaacloi-imon-

toseno arma/em do (Icpo.ltario, Joaquim Antonio da Co ta. rat» 
Mboro jjilili.lt , n. ÜS. antii-a S. .losé-i-, rAl f.O. •.()-.-

T S Â Í B C Ê Z R C O Í J V T J I S C I T S C Í Ã ™ " " • — -«CESSO d.TníS:^o\™EURa8TMUNia,F«»nEdo.PAIZÇS,QU£WT«» 
P* aFFF.CCÕES -o COWaOAO, "> Cl»'«" comrgWj 1 j'«!^; í 

Rua. 

.' Con-t imlo-nOH quo sc dlvulpn termes l'ai riraiP I ml a com ngaa 
oli i.utru matei ia mènes pr. pi ia ii relinnçÃ i do l anha, ll/onios a> 
tcilar como s» ».|ine, o noisot antigos ju'gardo como ciitcndcrcni. 

', Illnio.tr dr (lirertor da Junto de Ilynlsno desta capital, 
_ Tendo o- abaixo awignadoi alguns d«'«eu» 

Onpr«3»Ao. OatarrM ! eftllcua<, o .tu .. iniiipo de deiaciodiiur «uu» iiisrca-i do banlm M Í I I A N -

COM u» . jjyv „ KHTAIJ'^-1 NIBO.H litt lllíASl!., vantajosamente aer dlla-
CIGARROS OLËJT . nier-mlo* lonminiidorus, am proveito do marca» suas, la/»w 
» o» P M OLKMV I ;J roterlilsii lunr. u» foram coiiduiuiiailns por astii 

á T ^ S i ' ' i W í S Ü Ü Â S o ? T as.ii m vem rcípononiminte pedira v. s. ,|U.i «o .ligne 
ia " r per ceiTTdão n .miar H«ara ln.pect.,.la, 

» ^ » i f l I I W S I I W l i W W ^ W»l[«i|r a i | ( . , o r„ n r n , a fn/ei* «y...!e .Sn p»i«c, r. como 

melhor llie. ci.nvisr, »Itm d« que seja dsutrnlila o»t» calomnls. A.-
MI . iMdem da »riniii»'». , . . 

I oi to Aleite, 7 da PMMíbra de ilMiil,—Mirmulu .t- !.. 

n i t r a s Paataar 

D i r e i t a , 
M S FASIO 

Os strdsdelr'i» CH AM 111',III,AMI 
rsputsil». ei milln.rns alé hoje tu-
nMfldiw. 

U»r»b.'iani n«v| rsninrk «a nu • 
poilsder» 

|{, I*. N u c a « Ai C . 

I 0 flautar t stlos W»ll»n, iscretarls d« Directoria d» ll)*i«n*d» 

r t t a a ^ «m vlilmU de dssp.i.ho da «S 'er <..nl«r dltael.r, 
M te ldo am rliMirimsaka dua ssali'Wsi Miranda * HumpaahL. .,a<. 
fijSttaÇSStóSBQÂ -M mana. d . 

i M..a..4a . Katad- «e id^ d» ttrssH. 
»«InmmMU 

Wg l g i I M«, l'i ds asiswltrw d» l'«iu - p r , »II <M jd ss Haa* faul« Ai»a" 
»aaa Ur»»-

» 1 Enméa j M t A 

V G R A N D E R I L M P i D I O ! 
o Kspr.cir ic i i I X I ' . M . I . T V I ' I I 

Especifico anti-«yphilitico de CLARK 
Cura r».li< al s delinltiT»monto toda» a» f.iiiuaa de envenena, 

mento do »aligne. „ 
A «ypliili« primaria, «.'enn.laria n torelana .' por «IH com-

nietnmeiite anula» • jpelli.la >1.. .j»l.une orgânico. . , „ „ , . „ 
Cm o paia aompr» .1 HVpbiii» teralarl», ilo»n;ai ila (>*!,!., \ N. 

TA, einpcosi antigas nu recanto», illrs» no» ot.u», «Isnilnlaa »níai'-
tada», inlUBJUiadan ,.u siippniaule», eorriaisnl.i do» onrldoa, mios 
rtsliail»«, oiiílnnsr qu» «si» a duração .te»»»» nioi^ttin. 

E»te g 1 anila iriu».lio eur» rndisalMSnlo, ms»ulo (juaiidn qiui-
an»r ontio lr»Um«nlo tsnlia Isll.adn u l „ „ , , 

Na »«» O . uli» nenliam »»asa» MINKIl»!., m»s 
sse|a.ivam«ats iib.1»«-.,» »»«st»». I»ass»»l»s. J» «*" 
obiipa <1 .ioaula a dis!» asaliuwa, «aa» a .|a»lqn»r al»sr*|Wi aos 
•tu» (.««»BWSS • Sf»*p*C.ÏS-

• a n a t t a a a « M M i a w p a W a é M » i U n \ 

K.asaairaae sm Isd» ss drapeai»« • phaiaariP« P»la«l|«* 

• - i œ s r 



».-V 

f.. r « 

••im : -
: .1 •• • 

V M Í 

l ' ; 

JÃ i ' * . ' 

[ ' ' i 

Ir l?/ '^ - ' - ' 
r ' V» . 

f » , 

-V -vi , jl 

f » V '! 
I 

I 

If.: 

• , »" 

' V 1 vi-
î-Iv 

-

St- t&e • <i . 

l'i't',. i Í f ' r. 

> • • 

- i B 4 

wi i i á i t u iji i t m U4<i 
• KlU ( «m I<h1«< m Hwattá* <to-

IU I « KUaa Luid licita Uli- • »»• 
M •"»«•« aimiu • ••» 

m - d—>»•»«'• l»*i-i» 4a »lim»v". »-U» 
I» mcIum Hin |>ultr<> 

Ut t(M. «Na t< <M 
••Uli« DKM« ijtlulitiu »iia M pa* «" 

( i|i...i,l., ki.iUul • («M» 
»•»•I».» MI", tel U.M. 

I faHH butt «|-|*UU O f M • • tt.44< 
|>U >W ll«*»MU t»M< «Att tuMi». 

im ininili« 
• Hut» atulf« f H 14 «• 

Ktu MIM • è*H air all »u 
4M« tu* »o««d« um »i«liv. 

<A«««wuki : klsrM UMHC«, 
IM é* tk'trw. « l 'A l'«il« • 

MreccMt HARVEY * C. 
« • • » 1« 

• I 
-ti II. 

SMBUE 

<> 1'liniluaMNlico, <|ii* »•cel.nu 
^ f c O ^ a f c ^ ^ ^ ã ^ M rala u r i « « I» do «uMiUtu d* 

IHiKi, nu, miou logo • vidro |>»Udo. 
T i W n i ™ r«M*du alguma» mu io i i , tttt.l» 
• • • • • B B I R : me Itohuuíi lorua»» n Moravrr 

« ili d* noY«iulirti d* 1 lltuo 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¥t. (iu.vst. (puxado anu Bllio lo» 

aiou a vidro da alo»tri\o qiio v 
mcê. lutioilou-lii«, uão deitou mui« 
til lis II.UI vjM'(midlt<lM a nfto l<l»« 
Kia qiuwi uai*. Volturamlli« »•> 
forca», a, d«i>ol» da Ur omiti una-
do par Diaia alg<nu tampo com o 
m*u «xcelUute remadio, licoa com-
pielnuiüiila rurado. 
•Acecita o« iins»oa *Riadaciin<tii> 
to«. Scr-llie-ci nampia muito ra-
conliacidii. porque comcvava a io 
caiar Biiiito pela saúda do meu 
Ilibo, qua pieiiaa da go.iar saú-
da para gaukar a fida. 

<l)a bom grado uuctori«o»o n 
publicar minlia carta e nunca dei 
xarei do recommcndnr o sou me-
dicamento a todo* aqnalb'« qua 

,„-.. ,„ . , . ,„,„„,.. aolfreraiu doa broticliioa, ou do 
taut. p a ^ u ^ ã o Z u t U-ilo. Asaignado: Mariaüeanoix . 
l „ ° « | i . 1 1 _ i u a i Na verdada, o uso do Alcntmo 

1 On , . t em todas as rofei^cs na 

ctinie.laite, l.guma*. eeraaea, c " l l , e r do. c,,
1» P? " 

wa'm*nt i ,ma,« nutritlv,« ««"copo dágua ou.tot beUla 
cousibta no furto do conte- 1 u e costuma bobar, l.asta para 

tudoi cato» alimento* c » ' « em pouco tempo 

FORTIFICA 

C o r p o 

u.i curar em pouco tempo a mai» 
imitadas do ni- I pertinaz constipação o a mui* in 

rem 
quautidadd 
ljumlaa. 

O eminento aauio alleiuão, 
o acreditado medico o pro« 
feffor dr. Kinkier, lento da 
reputada Oniveifidado do 
Bonn (Allemanha),consoíiiiiu. 
deiois do muitos annos da 
laboriosos estudos, detcobiir 
um melo do extwdiir o-ta 
BubüluDcla mais nutritiva dos 

alimentos (como 

veterada broncliite. Consegue-so 
| até, ás vozes, cortar o curar a tí-
sica já bem declarada, poi» o al-

' catrão faz parar a decomposição 
dos tubérculos do pulmão, de-
struindo os maus micróbios, causa 
desta decomposição. E simples e 
a realidade. 

A menor constipação, so «' de > 
curada, pôde degoncrar cm bron-
cliite. í'or consequoncia, nunca ó 
do mais rocommendar aos doentes 
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referid'b 

carne, legnmer, coronas etc.) 
d aprCFOUtiii' Kómento n Al- <i>io cortem n doença logo 110 co-
- - -iiais meço, usando o Alcatrão Cíuyot. 

Ho quizerem llics vender tal ou 
tal produoto, cm lognr do vorda-
doiro Alcatrão liuyot.nüo comprem, 
é per lucro. Para so ficar curado 
das bioncliites, dos catarrhos, das 
antigas constipações desprezadas 
e, á foríiorl, da nstlima e da tisica, 
<5 absolutamente ueccsnaiio cs;ie-
ciiicar bom nus phnrmaoins que 
so quor o verdadeiro .üca.rào d-! 
Unyot. E' feito com alcatrão deiim 
pinheiro marítimo cspee'nl que cies-
co na Noruega o preparado polo 
própria sr. Guyot, o inventor do 

bumiuu a culistancia mais 
nutritivo) em Bi, 0111 firma 
mui concentrada, do um pó 

_ tecco, <|Uo a «ciência medit a 
íenomino com a palavra plinrmacouticft : TKOPON. ' 

TROPON nao 6 um prodaeto artificial; nia~, sim, a sunstanoia ito 
albumina purificada, ejá nSo tem os principio» nocivos o iiidigestivoi3 

cai no da eo vogo aes. 
1 k i l o d c Ti>õ]ioil, leu» « incsmo »•uicll• n u t r i t i v o 

c o m o 2 « « — U 5 0 ovos o u I O k i l o s d o cu rue da me-
l h o r q u a l i d a de . 

TKOPOX 6 complo:amento di oílivel, transforma-te no corpo cm 
eanftuo o músculos, robusteço os nervos o produz bem catar. 

As primeiras aucterldadcs medicas Um vcrlflcaão qno o TKOPOV i K0luve"i; cie porque este 
tem otTcito salutifero oxtraordinarlo sobre os inales do cstomiigo o cii- i R loot|.ao ü n l u i t o m a i 3 oflicaz que 
fermldades dos Intestinos, anemia, ncuiastlicnia, debilidade, diabetes, to(Jo|i o s o u t l .o a jnoductos analo-
djspepsla, fraiiociii, got ta etc. ! gos. Para evitar qualquer engano, 

Pnrã wlançns, para pessoas frutas, pura doentes c recoiivnlescen- examinem bem o lettreiro ; o do 
les poruuo o ieoion tem efloito extraordinário cenforiativo, oxigo o { verdadeiro Alcatrão do (íiiyot toni 
menos trabalho poEsivcl «1o citomago. Para ns pessoas de oeciipação 0 n o m o do Cíuyot impresso com 
espiritiiul esforçada e nervosa, que por liXCESSO DE TIIAUALIIO grandes lettras o a nssignalurn 
nhysioo o' intoilcctual perdorani a resieloncia organica c onlraqueco- • dc l lü impressa com tios coros : 

' »-o.ro, verde c vermelha em atraves-
sado, assim como o endereço: 
Maiion Frcrc, 10, rur. Jacob, Paris. 

O tratamonto vem a snliir n 

ram a moniorm. 
' bõBBK A" TÍSICA Com o uto continuo do morox, o otiado 
geral da taíidodrs doentoí; mollioron visivelmente, a sua força vital 

voltava o o pcEodo corpo gcralmonto ausmentoii baetante. , ^ ( o d h i _ o o u r a 

TEOPON roBtltuo com facilidade ia perda da albumina, provocada Dias 1, H, ir> e a?. 
por febra, tuberculose, lypho, iliabi tis, beribéri otc. 

Ulícito eBpeciat vant.-i.oau tom otboíon lobro a obkbidadk, pois o 
frop n cria musculos, mas nenhuma gordura. O corpo alimentado 
com tropon toin.vso musculoso, porém perde gordura. 

Conferencias religiosas 
Onem quer tratar sen corpo, aiigmcntnl' suas forças, produzir ge-

ral bem-estar dovo tomar diariamento pequonna porçOes do tropon 
misturadas i:0s diversos alimentos íisuae» o aucnientará consideravel-
mente u força do organimno a enoriiia. I 

TROPON não tom nom cliclro, nem sabor. Peido niistnrnr-soconi 
todo e qualquer alimoulo, cozinhal-o .juntaiuecto com i|iial-|uer geno-
ro d" comida, ou tomai-o nas bebidas, Eojani os-tas iiuaes lorciii. 

A' venda em todas as drogarias, pharmucias o casas 
do coniestiveis, em latas, a díúCO 

UnicGS importadores: ROBERT IRECKE, LAVY & C.—Rio da lansira 

1'ai-u niiiiK informa»,'õcs, com o nosso ropi 'esoa-
ta i i fe sr . C . X I Î I D H A K T , I t ua A rouche , Ca i x a , 

S . »»AULO. 

no 

J U S O MARIA 

CATARRHOS. TOSSE PERTIRAZ. BRQHCKITES 
P L E U R E S I A 

Tir iCA PULMONAR, TUBERCULOSE 

G ^ DE 6AYÄCCL E tGDOFORfólO 

I»U(õm <K num(,3 citdicaoeatii: pm injufiia sik-cotiDiat. 

PABRE I 
I—.'I Cruz c a uoçfío do pcccaAo uri 

socieclaih contemporânea. 
I I — A Cruz c. a norão da ordem íi;i 

sociedade eontaiij.orarea. 

I I I — A Crus e o cciiliiMiito da obe-
diência na íocieilailc contem/iora-
)t ea. 

U m íoü iefo , <.onteiíi!o ns .5 
coi i lere i ic ias . . • 
O pioducto da venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda nsste escriptario 

'fcSsósa 

lTiii''oa depositários da especial manteiga hollandeza no Estado do S. 

S o u s a C a r n e i r o C o m p , 
HUA D A IÎOA-VISTA, 10—S. PAULO 

I 'sta cxcclU' i i te maiiU-ijin é c n r n n l r a i l a tias p»'íiici|iaeN easas «le sceeos o mo-
lhado« . H' a uiiíi-n ma!iti-i;|a s i i pe rü i r 

C h a p a s 
B3 

r u i n i e r e 

P O L Y T H E A M A 

ICmprc^a M . Bal lesteros iV C . 

Companhia Italiana 
D o o 

e Opcra-comica 
I N . ZÜGCf l f -OTTONELLO 

Empresário e director, TITO POGGI 
>1 nutro cu.cutadcr o itlrrctor da orthestra.cav. Anst.iKDO Uali.ean , 

1 I O J K - Sabbado, 22 de dezembro — H O J E 
rrimi iia loiro.oniuvio du ojera cornu» ont U aelo#, do ni»Qi-

Iro Anbcr 

FRA-DIAVOLO 
VMWMMnM—r»*l>l«»*l<>i 1'inell, Urrf liturr. h lt«rni»li 

r»H «la, C, KfM>lnl, /.ml n», A. r«/rt, l.»r«ti*«, H. hW*Ml , M». 
to«, A. Vlêttlui lli'pM itaii'ililo , !•', OlioinHo, til», «mi» lixniiu*, 
Ai '< 'hl. t!fio i» «'.itto», aid.««. .»r»Ma»lr«» ato. «to 

t l t i u l t ' . M, . »•»»!. (•><«. 
I • li Ml»» •«»•»>•• * »••><• <»• I» " » 

M L. UUiia iu II.Mttê «» • , à 

CAMAMÂS 
Objectos para pliotograpli ia 

R e e g S í í g r a n d e s o r f i ^ s n ^ o 

Guilherme Wesse 
u - i 

GRANDE 

T r a s p a s s a - s è e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , o 

m a i s a n t i g o e a c r e d i t a d o d e s t a c a p i t a l e 

q u e c o n t a c o m a m e l h o r f r e g u e z i a d o E s -

t a d o , e e n d o a v e n d a l i v r e e d e s e m b a r a -

ç a d a d e r e s p o n s a l j i S i d a d e * 

O m o t i v o d a v e n d a ô t e r o e o u p r a p r i e -

t a r ã o d e r e 1 i r a r > s e d e s t a c a p i t a l , p e l o egue 

a c c e l t a o m e s m o p r o p o s t a s a t é o d i a 2 6 

d o c o r r e n t e . k—5 

» I. i >.i» i. h f • 

I, .mi* i un tat f m ï . d«M..iu«, ». 
dlüa u .1, b u i u » . U.I. » 

I, arma »-.t.lUtiwi, a»»..fc.| •• • - — »>F U . • -
U < ; « IM> Urnm, 

rati mm. i »nmnnm h. ». « 4 1 « * «.,.«.; « 
i i < » J , iWto»«». „ 

II. I K l | ax*. ikx«i i • . «1» • 
S h . n 4, u w K «Wiaiifc* 

i. . JL .tuni.ü«< . euU<» i- :4, «M — 
U i, I I I . . » 4» »will» i.iu 

I rt—rta« • I, «»»• il»h»i«M« . • ». «mim« t. »»»• <<«• 
i E . » «. • » • • « nMiif-m» 

I iulfto i. » 1. «•»• ••«••• «•«»«»««. «. a. Uiionirl.é«, •«- i » « 
», ..«»•• «Ihukí»«!— . ,. 

r-tt<tri • i, *«.» aòi«. «II.|MUII »• u« i » ! » * , • i. M 
M. 4, |U«U|H»|l«Mk 
tmtm. « I. raia n.ll. i««*!*' ' à» «II.«« • « « " * • « . 1 

a*«-'-» m |N»i ». t. mrt»i.in"v •'« •»»» 
mit«». 

i. I, rltl« i,|.ftlt'><S «>|>lilii« « i «IIP«."*» « I • 
• «. 3, «IMIM lU««iu«M. 

t ir l l l l l lT «. I, I Hl* llHI)IH'M. Ii.» ll»n)".u II S, •> lUl'l. U«. I« 
• iiiti.iuu II. J. luiilMl.a- <l»Ulit»ut«a. 
( „uauli'H u KOVt» MI IUCII. 4« Hihi« he»r«n, •)«• •<•-. 

«I«, gmlia, H»r« U« j«h<«, « iju««» « IMnlir »u «««tu» J AI. .»• .1* 
h u u H<•«»«. «M ivli I». (Itiu Uranib In Hill Om *«u> »«i..« I...« 
•«I^i'itui.», n«« «i'Uni« IngailMil«« |i*rant« « <i i il .»• 
MaimI« l'ui.ltr« Uli llta, « ««filcm-M ««»Ii r«|>.t«l, «M imm I« 

l á a N L i J M L L i g É - L I 

M A L A R E A L I N G L E S A 

HAHin»« rAiu a i.rsoi-A 
DAXl'BK,f> JnBciro.ilu Kit—M AO h ALK.\A, Ü janeiio d« S«ut » 

O i i iu; i» i l ico n m p i i U |iu<|uet« im j l o / 

erpo:«du cm SuntoB no dia -Ü do dcMiiibro, tallirA, dej^i» da indi»-
l>onF;ive! tluini r.i (iura 

Rio, Bahia, Pernambuoo, LlobAa, Vif o, 
Cherbourg • Southampton 

K«to |iai|iieto na« recclie iKiiaKel'«^ pnra Kaliia o Pornamh i 'O. 
Fmmkms direct» pir» llambarro, llratno«, Antairpii, it»t!i> 

<*ai • entras ciciada« cmtin^ntiaj icou(<rma i'jri i n 'onu la u» 
im;»io etnitlidac iio» niesnioä tarnia» qua <t9 ÖOiit'iAiUiiHii. 

U vapor IJannbe saliirá do Kiu n i dia 2i> do eorrentu para 

Montevideo e Buenoa«Airea 
A<|rneln »In Mal» ItenI liif|le/.a em S l 'at i lu : 

Rua de S. ücn ío , I I (sobrado) — Caim dl curra K 

0K&PT/ t 

fiamkg S i i d a i D ô r i k a n i s á í D a i p j j î i i ï ï d ^ i Ga-

sellssliafl, 

t t i f ic« KBuuiol entra Bantoii Iti n^ir,'» «i'O ou iU i i i . i lUm 

duJanoit'», ÜAtii»a Uiilii» 

O p:ii|tiele al l i n i i n 

S ã o F a u l o 

Capt. A. Koto s 
taliiia, no ília 2ii do corrente, para 

R i o , B a h i a , L i s b f i a , R o t t e r d a e n e 
H a m b u r g o 

O p a q u e t e a l len i ão 

P E E N A M B U C © 
Capt. A. Hiipo 

fnliiiâ, no dia 2 de janeiro do 1!)01, pira 

R i o , B a h i a , L i s b o a a H a m b u r g o 
Freço passüíen» dl 1« nlaia» par» fiisiil», t ó t lV). 
Todo« rc paquoto» da ÇompauliiA n\3 doMiiiti-aijÃl imld^ii», (• 

luniinndo» a lua oloctr.oa, p»aauiü4o o>p;jatnl»s Ii)iuxilld4ji4) 
(WM^ciro« dei« olaoao. 

A (Junipanliia vontlo pai3a;;on» direotaiuonta pari Pari), vi» 
tlieibui-^o, tenda o» probas,em claiou, lta. 2J. 13.0. 

E S , J o l m s t o n & > C o m p . 

IiUA UO COSIMBKCIO, 10—Silo Paulo 

LA UQUHB BUASIUA.7A 
rnmmi generale m m 

F l o r i o l b B a b á t t i n o .Sccietá ta-yan di I n i j i z i m 

O magnifio e rápido paqn te 
O L'AQüEiE 

1/ imii/f»i/'i/'# «. i uj/tuv îtii/n.m mm* MA 0 1 A ĤB Mt ^P^fl 

ORSOÈf is M I N A S 
tnhiríi do fatitos no dia ."> Uo janei-cspeiado oni f-antos at'í o dia22 di 
ro, directaniento pnra Ijaniiro, faliirá, depois da indispeu-
I t io tie J a n e i r o eavel demora, para 

üe i i o va e j l t iu de J a n e i r o 
Xapo l l ' s Genuva c 

nreeitaiido passapoiros pata Mar- Xapo les 
io lia o llarteloiia, com transbordoacetitando patKa^oir s para Mar-
cm Génova. 'relha o ilnrcolloua, cu::i tran.-bor. 

listen pi K(Ueto.'! pnsaiifir.i espion-do > tn tien na. 
Aida« aeooDimodii(Ooi para passa-' k to pa>|uoto poíiutu esplendido 
(Tdiriis d« l11 cia.-su distinct!, 1', 2»acconimodavi"ioj para passairoiioido 
o 3« «lasso. [cioRso ulr.tincia o tlaise. 

Viuyeni r»|>i<li>.siiiia Viajem rápida. 
l'ara passagens n maia informa- „ 

çces, trata-.-e c m w acutes : ! /oraparagon» onuli « 
lim a. Pau!« 56';; T a , a li0 UJ 

t . t auio: 
JOÃO lílUCCOLA & 0 . I B R I Q S O L â & G. 

I t u a 1 5 «le l\oveiiil>i*i»t :tU Rua Quiuzo doNovombra, u. " . o 
Km Santin A. fc'lOHl'CA 4 O. i:m Bani.,«, A. 1'lOUll'A ^Ooiup., 

lin» Vlrtcoiiill (lo ItlJ Kriitl.t3.il l'i, ltiiK Vl-c-Jiido ilo Iti J I! iiici. li jJ 

m m m c o m m e n o r a t i v a s d a f a s s a í í e m d o s é c u l o 
â o t r e v d m e s . s r t . l a c s r d o U t e o r a m u n i o a m o s q u e J á r M í b t m o « a t 

e r u z e n v o i i i i i i e i i i o r u t l ¥ i i M i l o A n u o N a n t u . s e g u n d a m a d e l a 

adoptada pala Sairia Sé a pala dlgnlatima aaatorldada diocesana. 
A s n o s s a s s r u i a s , m m A o i l e p e d r n « t * m a l d a p r a f f e r l d a e n a 

E u r a p a f a a l s n l e s a e n f e r r u j a m e a n e a a d a f a r r a , a a i a v e n d i d a s p e r p r o s o * 

r a x e a v e i s . 

Uodovailio Janlor9 Horta l a 
L i a » ; 

j ? -

«DTEi»*. 

k. IMfa»l 11, i . 

Seciéfi Cénííili l i TniujHti Klaríü m i Vapiur di H r i j i 

tj \ Al', il 

ESPAGNE 
••I*!•<!•• ti» l ui. p« o nia 'Jl d« d«. lilubi 'I »»liira, lU t»'1'" 
y«l»«*«l dlili III4, tue« 

M a n t s v i d s a a B u s a a s - A i r a s 
KiI«. i»p«tiM, 4« n«ii.iriii>«Aii at<4i>iti«»Mawla«4*i » «••• 

»Irl««, it m lunaaii.«*. »<*vi»aio'i«v<w* fm« (hm**»«!»«» «i» « « ^ 
«MatWi . 

A ^ j a s p ^ n t v m i i i ü n t i iHtaitt »*»• »M l l IN »>•<* 
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